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Últimos dias da ditadura militar 

EDITORIAl · .. · . . 

E ntramos em 1985 com um 
novo governo de fato, com 

amplo respaldo político, dirigido 
por Tancredo Neves. Nele os 
brasileiros depositam grandes es
peranças para mudar o país. Por 
outro lado resta ainda no Palácio 
do Planalto um monstrengo de
crépito, encabeçado formalmen
te pelo general Figueiredo, que é 
ainda, de direito, o governo do 
país e representa o que existe .de 
mais reacionário e obscurantista, 
merecendo o repúdio da quase 
totalidade da nação. 

O novo governo vive, desde já, 
sob tensão. Em particular é obje
to de uma guerra para decidir 
seus primeiros passos quando as
sumir legalmente a administra
ção, em 15 de março. Daqui por 
diante cada vez mais estará em 
todo canto instalada a polêmica 
sadia e democrática, mas acirra
da, sobre o que serão os "cem 
dias" iniciais e, em conseqüên
cia, todo o seu mandato. 

Para se ter uma idéia, basta 
ver o confronto que já se anuncia 
sobre a questão dos salários. O 
próprio Tancredo Neves, ao 
orientar a equipe econôlhica da 
Aliança Democrática, afirmou 
que "o crescimento deverá 
traduzir-se também em uma re
cuperação do poder de compra 
dos assalariados". Imediatamen
te levantara~-se vozes, de defen
sores do empresariado, para de
clarar que admitem o aumento 
da "massa de salários" mas que 
se opõem a um "aumento dos sa
lários", porque isto "aumentaria 
a inflação". 

T raduzindo em português 
claro: os empresários dese

jam o crescimento econômico e o 
decorrente aumento de empre
gos, para fazer crescer os seus lu
cros. Mas pretendem que ostra
balhadores continuem com o cin
to arrochado (os que ainda têm 
cinto!). E ainda esperam certa
mente que os operários agrade
çam, porque o desemprego dimi
nuirá. 

É evidente que para fazer valer 
tal orientação estes senhores não 

Em quatro páginas, o balanço de 1984, 
que bateu o recorde de manifestantes nas 
ruas (7,8 ·milhões) e fez soar o toque de 
finados para a ditadura militar de 64. 
A grandeza, os desafios e as bandeiras 
de combate do movimento operário e 
popular na nova fase que se anuncia com 
a vitória da candidatura Tancredo Neves. 
Figuras da política e da cultura 
dizem o que mudará em ss~ Páginas 6 a 9. 

aceitariam também alterações 
substanciais na legislação traba
lhista, principalmente no que diz 
respeito à liberdade sindical e ao 
direito de greve. Porque ninguém 
deve ter dúvidas: os trabalhado
res não aceitarão passivamente 
"recuperar" o capitalismo e con
tinuar vivendo na miséria, com 
sua família passando fome. Pelo 
contrário, a classe operária quer 
liberdade não para baixâr a cabe
ça e trabalhar como animal de 
carga, mas para defender seus di
reitos e para exigir salários jus
tos, com reposição do que per
deu nestes 20 anos de arrocho. 

P or aí já se vê a batalha que 
haverá em torno do falado 

mas pouco explicado "pacto so
cial". Para o povo o que importa 
são medidas sérias, para mudar: 
soluções concretas para livrar o 
país da afronta e da humilhação 
diante do FMI em função da di
vida externa; garantia de liberda
de a mais ampla possível; altera
ções de emergência na atual legis
lação com o fim de dar condições 
para que a Constituinte em 1986 
seja verdadeiramente livre e so
berana; atendimento de suas rei
vindicações mais sentidas, para 
ter melhores condições de vida e 
de trabalho. Para os patrões, o 
sonho dourado é conceder algu
mas migalhas e semear ilusões 
com uma democracia subdesen
volvida, jogando mais uma vez 
sobre o povo a parte podre da 
fruta, os . sacrifícios, enquanto 
eles mantêm seus privilégios e re
cuperam suas empresas. 

D esta forma, 1985 será um 
ano de turbul~ncia. O povo 

lutará para garantir a democracia 
e lutará, nas condições de um sis
tema democrático, para defender 
seus interesses, e para salvar o 
Brasil da calamidade. O governo 
Tancredo Neves tem o dever de 
assegurar o jogo livre das pres
sões sociais, conteúdo maior da 
democracia. O povo quer ter voz 
ativa. E vai falar com o coração 
aberto, com esperança e com de
cisão. 

Comício na Praça 
da Sé em clima 

de vitória de 
Tancredo Neves 
Perto de 100 mil pessoas e 10 
governadores (inclusive Leonel 

Brizola) no ato em SP. Pág. 10 

Bairros de todo 
o Brast• 
vida nCJ 

sua Conte 
Mais de 3 mil pà~~tic.ipaQUl~i 

2? Congresso l."'a.cJona• 
Associações de 

Afeganistão, o 
Vietnã da URSS 

imperialista 
No quinto aniversário da invasão soviética 
as derrotas militares e o desmascarament~ 

político da URSS de hoje, socialista em 
palavras e imperialista de fato. Página 2 

PCCh abre o. 
jogo: é contra 
o marxismo! 

Partido de Mao Tsetung e Teng Hsiaoping afirma 
na primeira página de seu órgão oficial que 

considera "ultrapassada" a teoria de Marx e de 
Lênin. A confissão da direção chinesa na pág. 5 

rem governo 



• 

2 INTERNACIONAL TriJmna1Jperária DE 17/12/84 A 6/1/85 

5 anos de resistência no Afeganistão 
No próximo dia 27 completam-se cinco anos da invasão so

viética no Afeganistão. Na época a URSS apresentou a agres
são como uma "ação limitada", objetivando "ajudar o go
verno afegão a derrotar a agressão estrangeira'' e em seguida 
sair do país. Mas de lá para cá o exército soviético vem sendo 
forçado a aumentar a sua presença no Afeganistão, em fun
ção do grande crescimento da luta guerrilheira de resistência. 
Na realidade, o verdadeiro "agressor estrangeiro" é o exército 
soviético. 

Desde a década de 60, 
e em especial da década 
de 70, a problemática do 
Afeganistão passou a se 
enquadrar na acirrada 
disputa interimperialista 
na região do Oriente Mé
dio. Esta região concen
tra grande parte da pro
dução mundial do petró
leo, num momento em 
que todo o sistema 
capitalista-revisionista é 
sacudido por uma gravís
sima crise energética. 
Além do mais, o Oriente 
Médio ocupa uma posi
ção estratégica do ponto 
de vista militar. Sem do
minar as vias de comuni
cação terrestres, maríti
mas e aéreas dos países 
deste local, é dificil para 
as potências imperialistas 
realizarem seus panos de 
expansão e ocupação na 
África e na Ásia, e nos 
oceanos Atlântico e Pací
fico. 

Desde o começo o 
povo afegão lutou 
contra o invasor 

O Oriente Médio é hoje um dos 
pontos de, maior tensão na situação 
mundial. E um local de rivalidade po
lítica e econômica aberta entre Esta
dos Unidos, União Soviética, França e 
China. O Afeganistão ocupa neste 
contexto uma posição de extrema im
portância. Mantém fronteiras com a 
União Soviética, com a China e com o 
Irã e Paquistão - este último joga o 
papel agressivo dos EUA na região. 
Assim, cada uma das potências impe-

rialistas busca explorar em proveito 
próprio as divisões tribais e étnicas 
existentes no Afeganistão. 

A intromissão dos revisionistas so
viéticos nos assuntos internos afegãos 
vem de bem antes da invasão propria
mente dita. Moscou participou nos 
golpes de Estado que derrubaram o rei 
Mohammed Zahi Shah, em 1973, e o 
príncipe Daud, em 1978. O golpe con
tra Daud foi desfechado tendo como 
base setores do exército vinculados ao 
Partido Popular Democrático (PPD), 
pró-soviético. O PPD está dividido 
em duas alas rivais: o "Parcham", 
que representa setores da elite urbana 
com origem no grupo ético Tajik, que 
compõe 25% da população; e o 

Na construção do 
socialismo na Albâ
nia, paralelamente 
ao impetuoso pro
gresso econômico e 
cultural do país, 
houve grandes 
transformações 
também na estrutu
ra social de classe da 
sociedade, transfor
mações estas que re
forçam a unidade 
do povo, que tem 
seus alicerces na 
aliança da classe 
operária com o 
campesina to. 

Antes de 1944, 

Albânia 
JRI(Q)JJIE 

nômico-social do 
campo. "O traço es
sencial dessa revolu
ção - disse o líder 
do PTA, Enver 
Hoxha - foi a 
transformação de
mocrática das rela
ções da propriedade 
sobre a terra, aca
bando para sempre 
com as remanescên
cias do feudalismo 
na economia, liqui
dando a classe dos 
latifundiários, dis
tribuindo a terra ao 
campesinato segun
do o princípio 'a 

afegão tem 30 mil soldados. O exército invasor tem 140 mil 

"Khalq", que representa interesses de 
setores dos camponeses ricos de ori
gem Pashtun. 

Em 1979, dois processos no Afega
nistão passaram a preocupar os diri
gentes soviéticos. Por um lado, a vitó
ria da revolução iraniana começou a 
empolgar alguns setores muçulmanos 
revolucionários a tentar estabelecer no 
pais uma república islâmica tipo ira
niana. Isto enfraqueceu ainda mais o 
governo, que já era combatido pelas 
antigas lideranças feudais tribais. Por 
outro lado, o primeiro ministro Hafi
zullah Amin, da ala Khalq, começou a 
esboçar uma política externa um pou
co mais independente de Moscou. Em 
dezembro, os revisionistas chamaram 
a Moscou o líder da ala Parcham, que 
servia como embaixador afegão em 
Praga. Ainda no exterior este líder 
Karmal declarava que havia "derru
bado" Amin e "solicitava" o apoio 
militar soviético. As forças leais a 

país, na atual etapa, é a existência de 
duas classes amigas - a classe operá
ria e a classe do campesinato coopera
tivista, a sua aliança sob a direção da 
classe operária e a consolidação, sob 
esta base, da unidade moral e política 
de todos os trabalhadores". 

Um fenômeno geral no desenvolvi
mento do campesinato cooperativista, 
na fase da completa construção da so
ciedade socialista, é a sua diferencia
ção em grupos profissionais. Isto está 
ligado à contínua ampliação da gama 
de produções dos setores cooperativis
tas, na concentração e especialização 
da produção, na ampla utilização de 
máquinas na agricultura e na pecuá
ria, na utilização de fertilizantes quí
micos, na eletrificação, etc. Realiza-se 

Amin são derrotadas e este é executa
do, dando início à ocupação militar 
soviética no país. 

Desde o primeiro momento, o povo 
afegão se levantou contra o invasor 
social-imperialista. Foram realizadas 
inúmeras manifestações estudantis e 
greves na própria capital. A luta guer
rilheira irropmpeu nas montanhas, em 
particular na província de Badash e no 
vale Konar. 

As forças armadas afegãs, por seu 
turno, entraram em completa desagre
gação e dçsmoralização, diante do au
mento da luta de resistência. De 100 
mil efetivos que tinha antes da inva
são, passou a ter hoje menos de 30 
mil. Enquanto que os soviéticos, que 
iniciaram a ocupação com 80 mil sol
dados, tiveram que aumentar esse efe
tivo para 140 mil homens armados até 
os dentes com o que há de mais mo
derno no arsenal do Kremlim. 

A resistência afegã tem usado os es
quemas clássicos de luta guerrilheira, 
fustigando as forças ocupantes e bus
cando refúgio nas montanhas. Astro
pas de ocupação só conseguem se 
manter seguras nas cidades, e não 
controlam mais de 3007o do território 
do país. O número de baixas para os 
soviéticos já se aproxima de 20 mil, 
entre mortos e feridos. 

As forças da URSS tentam minar a 
resistência atacando indiscriminada
mente a população civil, que apóia os 
guerrilheiros. Face ao terror, mais de 
3,5 milhões de afegãos buscaram refú
gio no Irã e Paquistão. 

Divisão interna 
prejudka a luta 

de libertação 

O principal problema enfrentado 
pela resistência, no entanto, tem sido 
a própria divisão interna entre os seg
mentos que combatem as forças de 
ocupação. Estados Unidos e China 
alimentam estas divisões, buscando 
apoio em velhas lideranças feudais e 
monárquicas para abrir' caminho para 
a sua própria dominação no pais ao 
combater os soviéticos. 

Aproveitando-se disso, os dirigentes 
revisionistas de Moscou tentam carac
terizar a resistência como um bando 
de mercenários a serviço do Ocidente. 
Mas os principais grupos da resistên
cia são precisamente os que pregam 
uma revolução islâmica, como a do 
Irã, para o Afeganistão, e se opõem 
aos EUA e à China tanto quanto à 
URSS. 

É o caso do grupo Movimento Islâ
mico do Afeganistão, liderado pelo 
xiita Hohammed Qandahari, e sobre
tudo do Partido Islâmico, liderado 
por Hikmatyar. Estes não aceitam se
quer sentar para conversar com os 
grupos feudais monárquicos que man
têm uma aliança com o Ocidente. Há 
ainda na resistência, embora com me
nor força, agrupamentos democráti
cos e progressistas de esquerda. E o 
povo afegão demonstra mais uma vez 
que, por menor e despreparado que 
seja, qualquer povo se agiganta ao 
empreender uma luta justa de defesa 
da sua liberdade e independência. 
(Luís Fernandes) 

havia 21.500 famílias sem terras na 
Albânia. Os camponeses pobres cons
tituíam 63,4% das economias agríco
las; o campesinato médio representava 
19,4%. Os grandes senhores de terra e 
os camponeses ricos, que exploravam 
os camponeses sem terras e os campo
neses com poucas terras, não ultrapas
savam 3% de todas as economias do 
campo, mas possuíam posições domi
nantes. Eles controlavam os pastos, 
bosques, água, gado e cerca de 30% 
da superficie cultivada. No campo ha
via apenas alguns professores, vindos 
principalmente das cidades. 

terra pertence a quem nela trabalha'." 
No entanto, as transformações radi

cais na natureza social de classe do 
campesinato foram realizadas através 
da coletivização da agricultura, pela 
substituição da pequena propriedade 
individual do campesinato pela grande 
propriedade coletiva. Com a reorgani
zação da agricultura em bases socialis
tas, que terminou em 1960, em vez do 
campesinato individual, nasceu uma 
nova classe - o campesinato coopera
tivista. Por sua natureza, por sua 
composição de classe, esta é uma clas
se socialista homogênea. 

um grande trabalho para a elevação Em 1960 surge uma nova classe, o campesínato cooperativista 
do nível educacional, profissional e 
cultural do campesinato, o que influi 
positivamente no progresso econômi
co, social e cultural do campo. 

O campesinato cooperativista, tal 
como a classe operária, participa ati
vamente na gestão do pais. 

A instauração do poder popular em 
29 de novembro de 1944 abriu uma 
nova etapa no desenvolvimento eco-

Em 1961 Enver Hoxha afirmou: "O 
traço mais característico, fundamen
tal, da estrutura de classe no nosso 

A única força política, dirigente do 
Estado e da sociedade, é o Partido do 
Trabalho da Albânia, a vanguarda da 
classe operária. Para o aumento das 
suas fileiras, ele deu orientação, como 
foi novamente salientado no 8? Con
gresso do Partido, que os comunistas 
cooperativistas ocupem o segundo lu
gar após os operários, no efetivo do 
PTA. 
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Salvador faz passeata 
e comício pró-Tancredo 

Mais de 5 mil pessoas participaram do 
comício em apoio a Tancredo Neves no 
bairro de Itapegipe, em Salvador, Bahia, 
dia 11. O vereador Ney Campello foi o 
orador mais aplaudido, reivindicando 
melhorias nas condições de moradia do 
povo e exigindo eleições diretas para pre
feito de Salvador. Ademilson Cosme 
(Golfinho), falando pela comunidade de 
Alagados, afirmou que o povo vai se le
vantar para conquistar seus direitos. 
Ainda participaram do ato o deputado 
Marcelo Cordeiro, o deputado Luís No
va e Olival Freire, pela Comissão pela 
Legalidade do PC do Brasil. 

CAMINHADA PRÓ-TANCREDO 
Também no dia 11 cerca de mil traba

lhadores participaram da caminhada em 
defesa da candidatura Tancredo, no cen
tro de Salvador. No comício de encerra
mento da passeata, Renildo Souza, do 
Sindicato dos Metalúrgicos, ressaltou 
que os últimos 20 anos foram de massa
cre para os trabalhadores. Participaram 
da caminhada os deputados federais 
Marcelo Cordeiro, Haroldo Lima e Do
mingos Leonelli; os deputados estaduais 
Luís Nova e Carlos Marighela; sindica
listas como Nilson Bahia, Álvaro Go
mes, Danilo Gomes e Arthur de Paula, 
pela Comissão pela Legalidade do PC do 
B. (da sucursal) 

Entidades cariocas 
discutem a sucessão 
Mais de 500 lideranças, de mais de 100 

entidades e partidos, participaram do en
contro "A Sociedade Civil e a Conquista 
da Democracia", no Rio .de Janeiro, 
convocado pela OAB, Intersindical, 
UNE, UBES, IERJ, SBPC, Crell}erj, 
etc. Estavam presentes o ex-ministro 
Seabra Fagundes, o ex-presidente da An
des, Luíz Pinguelli Rosa, o cineasta 
Leon Hirszman, o presidente do Sindica
to dos Escritores, José Louzeiro, o advo
gado Marcelo Cerqueira, o presidente da 
Farnerj, Jô Resende, Arthur da Távola e 
o economista Carlos Lessa. 

A plenária final aprovou um docu
mento onde considera que a eleição e 
posse de Tancredo é o caminho para ga
rantir a travessia da ditadura para a de
mocracia, e que a mobilização e organi
zação do povo é o fator para garantir a 
conquista da liberdade e a própria esta
bilidade do novo governo democrático. 
O encontro ainda defende a implantação 
de um plano de emergência que dê condi
ções fundamentais de trabalho, educa
ção e moradia ao povo e a convocação 
de uma Constituinte precedida de am
plas liberdades políticas e partidárias. 
Foram aprovadas ainda moções de apoio 
às greves do Banco do Brasil e na Stan
dard Elétric. (da sucursal) 

Ernesto Alves, colaborador da TO 

Faleceu no dia 11 
o companheiro 

Ernesto 
A Tribuna Operária registra, 

com pesar, o falecimento no dia 11 
de seu colaborador Ernesto Alves 
da Silva. Diretor e professor do 
Centro de Estudos e Pesquisas So
ciais (CEPS), Ernesto, após 50 dias 
hospitalizado, não mais resistiu a 
uma deficiência hepática que o 
martirizava. Ele completaria 31 
anos de idade no dia 18 de dezem-
bro. ' 

Estudioso e entusiasta da causa 
do proletariado a que dedicou sua 
vida-, Ernesto era engenheiro ae
ronáutico, formado no IT A de São 
Paulo. Foi um dos coordenadores 
da sucursal da Tribuna Operária no 
Rio de Janeiro, e por várias vezes 
enfrentou os agentes do regime mi
litar para defender a imprensa pro
letária. "Entre as qualidades do 
companheiro Ernesto, a que mais 
fica gravada na nossa memória é a 
grandeza da sua figura humana, seu 
gigantesco sentido de solidariedade 
para com qualquer um, amigo ou 
desconhecido, que enfrentasse mo
mentos de dificuldade e adversida
de", diz uma carta enviada pela su
cursal carioca da T.O. à família de 
Ernesto. 

Quando voltou a São Paulo, con
tinuou divulgando, vendendo e ela
borando matérias para o nosso jor
nal. Incorporou-se também ao tra
balho do CEPS que, em sua home
nagem, deu o nome de "Ernesto 
Alves da Silva" ao seu auditório re
cém-inaugurado. Com o seu desa
parecimento, todos tivemos uma 
grande perda. 
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Morre líder da insurreição de 35 
Morreu domingo, dia 9, em Salvador, aos 84 anos, o sapateiro 

José Praxedes de Andrade, personagem que pertence à história 
política brasileira. Veterano militante do Partido Comunista do 
Brasil, foi um dos dirigentes da insurreição de 1935 em Natal e se
cretário de aprovisionamento do Governo Popular Revolucioná
rio ali instalado por quatro dias. 

Descendente direto dos índios 
potiguares, Praxedes (ou Eduardo 
Pereira da Silva, nome falso que 
adotou em 1938 para fugir à re
pressão c conservou até à morte) 
nasceu no dia 6 de abril de 1900 na 
periferia de Natal, Rio Grande do 
Norte. Desde cedo começou a to
mar contato com a vida política 
brasileira. Entusiasmou-se com as 
prime;,·as notícias sobre a revolu
ção rus<'J de 1917 e ingressou no 
Partido Comunista do Brasil em 

1926. Nas véspera-, da revolução 
de 30 foi eleito membro do secre
tariado do Nordeste constituído 
na Conferência do PC do Brasil 
realizada em março de 1929 em 
Recife. 

Praxedes manteve contatos com 
João Café Filho e quando este foi 
nomeado chefe de polícia de Natal 
mandou prender o líder comunista 
três vezes. Em outubro de 1932, 
Praxedes chegou a ser deportado 

para Recife, morou depois em São 
Paulo e no Rio. Retornou a Natal 
com a tarefa de preparar a revolu
ção em janeiro de 1935; em abril 
foi eleito secretário geral do Parti
do no Nordeste. 

Em 1935, um ano particular
mente agitado, além de participar 
da preparação de inúmeras greves, 
notadamente a dos motoristas de 
táxi e dos ferroviários, ele se inte
grou com outros comunistas nos 
comícios da Aliança Nacional Li
bertadora. Em junho manteve 
contato no Rio com a Direção Na
cional para discutir a preparação 
da insurreição. 

Junto com João Lopes, conhe
cido por Santa (assessor do Comi
tê Central do PC do Brasil), diri
giu o movimento insurrecional, 
tendo sido responsável pelo recru
tamento de vários militantes para 
o partido, entre eles o sargento 
Quantino, um dos líderes militares 
do movimento. Na tarde do dia 23 
de novembro, uma reunião entre 
Praxedes e outros dirigentes deci
diu pela deflagração imediata da 
insurreição, tendo sido marcado 
para as 19 horas o início do levan
te. 
· Os rebeldes dominaram o quar

tel do 21? Batalhao de Caçadores 
e o quartel general da Polícia, este 

depois de mais de 20 horas de luta, 
enquanto o governador do Esta
do, Rafael Fernandes se refugiava 
no consulado chileno. Às 9 horas 
do dia 24 de novembro foi procla
mado o Governo Popular Revolu
cionário de Natal, que durou qua
tro dias. Depois da derrota da in
surreição, Praxedes escondeu-se 
no interior do Rio Grande do Nor
te até 1936. 

Em fins de maio de 36 retomou 
o contato com a direção do Parti
do em Recife. De junho de 36 a ju
nho de 37 morou em Maceió e de
pois foi para Salvador. Em 38 tra
balhava numa fábrica de sapatos 
e, aproveitando a visita de um ins
petor da Delegacia do Trabalho, 
recém-criada, tirou sua carteira 
profissional com nome falso que 
usou até o final da vida. 

Nos últimos dias de sua vida, há 
exatamente um mês, Praxedes re
gistrou para a história toda essa 
sua longa experiência de luta. Du
rante quase quatro dias recolhi 15 
horas de fita gravada, registrando 
sua vida, toda ela dedicada à cau
sa do proletariado. É um depoi
mento inédito e de grande impor
tância histórica, que será transfor
mado em livro a ser publicado no 
próximo ano. (Moacyr de Oliveira 
Filho, de Brasília). 

Mulher do PMDB quer mobilização 
Entre 6 e 8 de dezembro, cerca 

de 600 mulheres de 18 Estados 
participaram em Curitiba do Se
minário Nacional da Mulher do 
PMDB, Mulher Mobilização e 
Mudança. O Seminário formulou 
um programa de reivindicações 
das massas femininas para o can
didato das oposições, Tancredo 
Neves, apresentando sugestões 
sobre todas as questões candentes 
do país. 

O Seminário Nacional foi aberto 
por Tancredo Neves, que falou sobre 
o papel da mulher na luta democráti
ca de nosso povo, particularmente 
nas campanhas pela anistia e pelas 
diretas. 

As participantes do evento discuti
ram durante dois dias questões como 
a participação da mulher no mercado 
de trabalho, saúde, alterações na le
gislação e na estruturação do próprio 
PMDB visando facilitar maior inte
gração da mulher na sociedade e na 
política, bem como livrá-la do em
brutecedor trabalho doméstico. O 
Seminário deu indicações seguras de 
que a mulher não quer mais ser a 
"rainha do lar". Prefere lutar lado a 
lado com os homens para conquistar 
uma sociedade mais igualitária. 

Do ponto de vista político, o semi
nário chegou à conclusão de que é 
.P(eciso garantir a participação de 
mulh~res em todos os escalões do go
verno, no programa de emergência 
de Tancredo e na Constituinte. Foi 
aprovada a criação de um Conselho 
Nacional da Mulher, através de uma 
comissão técnica composta pela exe
cutiva do departamento feminino do 
PMDB e pelos Conselhos da Condi
ção Feminina existentes em São Pau
lo e Minas Gerais. Exigiu-se a trans
formação do PMDB Mulher em ór
gão de ação, como o movimento da 
juventude, por exemplo, e não em 
órgão de cooperação. As mulheres 
também foram favoráveis à anulação 
dos acordos com o FMI. 

Quanto à saúde, o encontro apro
vou considerá-la como área de prio
ridade nacional, com a criação de um 
sistema unificado e 150Jo do orça
mento federal para este fim; como 
emergência, a suplementação ali
mentar para gestantes, nutrizes e 
crianças. As mulheres exigiram ainda 

Mulheres do PMDB levaram suas principais reivindicações ao Seminário Nacional realizado no Paraná 

o banimento de todas as entidades 
que contam com apoio do FMl vi
sando implantar o controle de natali
dade no Brasil. E levando em conta o 
número de abortos clandestinos no 
país e mortes provocadas por eles, 
consideraram que aborto não deve 
ser considerado crime. 

Quanto ao trabalho, exigiu-se sa
lário igual para trabalho igual, direi
to à profissionalização para mulher, 
criação de creches nos locais de tra
balho e moradia; aposentadoria para 
donas de casa, carteira profissional e 
creche para os bóias-frias, salário-fa
mília para os assalariados agrícolas, 
regulamentação de profissões como 
empregadas 1 ' i · ..,..i 
etc; multas rigm osas .....,,nr.,._ 
sas que não p 
quanto à criaç 

A violência 
foi considera ' 
um sistema so 1 I torit 
palmente nest ul imos 
Neste context 
ção de um ór 
jurídico, médi o 
mas de violêm'ifi.-eetm:l""C! 

tos, estupros, etc. Que os estuprado
res sejam punidos por crime contra a 
pessoa e não contra a honra. 

O Seminário trouxe importantes 
contribuições quanto às reivindica
ções das mulheres para o novo gover-

no que se aproxima e representou um 
passo adiante no sentido de esclare
cer as massas femininas quanto ao 
papel que poderão e deverão desem
penhar no governo de transição de
mocrática. (Oiívia Rangel) 

Fundado no Piauí o Centro 
Popular da Mulher 

No dia 8 de dezembro foi lançado !idade que o governo quer impor ao 
em Teresina, no auditório do Sesi, o povo e afirmou que as mulheres 

piauienses es ão aierta cont1 a a me
dida. O representante da União da 
Juventude Socialista, Robo'lo Velo-

- so, também se pronunciou. 
Na ocasião foram aprovados os e-;

tatutos do CPM e suas propostas de 
luta, entre as quais ai ' rio igual para 

- t · I, ir _ 
pro ISS! nahzaç~o, inclusive Cluran e 

g \'i s em horári..:> intc-
a : ~ a 1b ncia que a mulhe 

sofre na sociedade e no lar. 
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Pernambucanos querem fim 
do arbítrio e do lat· uniliO -

Mais de 300 pessoas 
participaram do Congres
so dos Trabalhadores Ru
rais de Pernambuco, em 
Recife, entre os dias 7 e 9 
últimos. Dos 153 sindica
tos pernambucanos, 125 
enviaram 234 delegados 
ao encontro que discutiu 
as questões específicas 
dos trabalhadores rurais 
e a situação política, eco
nômica e social do Brasil. 
Também na Paraiba foi 
realizado Congresso se
melhante. 

"As resoluções aprova
das neste encontro mostram 
um grande avanço em rela
ção ao 111 Congresso, de 
1979, no que diz respeito à 
política agrícola, reforma 
agrária, democracia e vio
lência no campo. O que se 
pretende é implantar neste 
país uma sociedade justa, 
com a queda do latifúndio e 
desta estrutura 
econômica", avaliou o pre
sidente da Confederação 
dos Trabalhadores na Agri
cultura, José Francisco. 

Para o presidente da Fe
tape, José Rodrigues, é ne
cessária uma forte organiza
ção para os trabalhadores 
conquistarem o atendimen
to de suas reivindicações. 
''Os trabalhadores rurais 
devem contribuir para alas
trar a nossa união com os 
trabalhadores da cidade'', 
afirmou. 

MUDANÇAS 
PROFUNDAS 

Em suas resoluções, os 
trabalhadores rurais consi
deraram que, "enquanto o 
governo do país estiver nas 
mãos dos grandes capitalis
tas nacionais e estrangeiros, 
dos banqueiros e dos lati
fundiários, não haverá mu
danças profundas nas estru
turas econômicas, sociais e 
políticas" e propuseram 
que "uma das primeiras 
medidas do próximo gover
no (de Tancredo Neves) seja 
a revogação da Lei de Segu
rança Nacional e de todos 
os atos e leis de exceção; 
que seja assegurada a liber
dade de associação e organi
zação partidária; que seja 
convocada uma Assembléia 

Polo DEMO<RACIA <•m I 
• Reformo Agror10 • PohtKt} Agr~colo 

vokodo poro o PeQveno Agnc~o~hor 

• l•ber~ode e AvtoftOft\10 S1nd.c:ol 

• Ftm o V,olirw:•O no Campo 

• frm do Arrocho Solonol 
• M11dotl(o do p,..,dii'ICIO Soc10l Rwrol 

Nacional Constituinte, livre 
e soberana, que promova o 
necessário reordenamento 
jurídico da vida nacional; 
que haja o restabelecimento 
das eleições livres e diretas, 
em todos os níveis; que seja 
garantido o direito de voto 
aos analfabetos e 
soldados". 

Os ruralistas destacaram 
que "os trabalhadores de
vem aproveitar o espaço po
lítico para reforçar e conso
lidar sua organização sindi
cal de forma independente, 
sendo que a ação deste go
verno (de transição demo
crática) em favor dos traba
lhadores dependerá de nos
sa força organizada e do 
nosso poder de pressão". 

Considerando que a divisão 
do movimento sindical na
cional só interessa ao gover
no e aos patrões, os traba
lhadores rurais se propõem 
a lutar pela sua reunificação 
e trabalhar "pela realização 
- o mais urgente possível 
- de um Congresso Nacio-
nal Unitário, envolvendo 
CUT /Conclat e mais Sindi
catos, Federações e CQnfe
derações não-filiadas a ne
nhuma das entidades cita
das, com o objetivo de for
mar uma central sindical 
unitária. Lutar para que o 
IV Congresso Nacional dos 
Trabalhadores Rurais seja o 
marco desta luta maior e dê 
a todo o país o exemplo de 

unidade e afirmação de 
princípios de ação e luta 
unitárias, que têm sido a 
força do movimeto sindical 
dos trabalhadores rurais do 
Brasil". 

ZONA CANA VIEIRA 

A reforma agrária na Zo
na Canavieira foi aprovada 
no Congresso. A região está 
relacionada com as melho
res terras e com a principal 
atividade produtiva do Es
tado. A resolução destaca 
que a produção de cana "é 
o resultado do trabalho de 
todos os trabalhadores do 
engenho nas diversas fases 
de produção (plantio, lim
pa, colheita etc.). Por isso, 
a luta se dá necessariamente 
de forma coletiva, sendo 
que o trabalhador rural não 
pode resolver o seu proble
ma particular sem resolver o 
de todos". 

O Congresso propõe 
''que toda a Zona Canaviei
ra de Pernambuco seja de
sapropriada por interesse 
social, conforme o Estatuto 
da Terra" e que seja estru
turado um novo sistema de 
produção, com a participa
ção dos trabalhadores rias 
decisões econômicas. E des
taca: "A proposta de Re
forma Agrária para a Zona 
Canavieira acima colocada 
requer um governo real
mente democrático e com
prometido com os interesses 

do., trabalhadore., rurai., e 
urbano.,". Para a., regiõe., 
do Agre..,te c Sertão, a n:
forma a!!.rúria de\ e 'alori
lar a "propriedade familiar 
c a-, forma-. colcti\a de C\

ploraçào da terra, c.,pccial
mcntc em coopcrati,·a..,". 

HASTA HE HOI.f::\CIA 

O cre-.cimcmo as-.mtador 
da ,·iolência no campo foi 
dcnum:iado no Congre-..,o. 
A ,·iolência foi idcnt i ficada 
~:omo re..,ultado da estrutura 
agrária arcaica, monopoli
zadora da terra, sendo a 
Zona da 1\tata a área em 
que as das.,es dominantes 
.investem com mai'> fúria 
contra os trabalhadores. 

Os usineiros e senhores de 
engenho, com sua ação re
pressiva, têm transformado 
no maior desafio daquela 
região o cumprimemo do 
acordo coletivo. Por isso, 
no que se refere à organiza
ção dos trabalhadores para 
pressionar pelo cumprimen
to do dissídio e fazer face à 
violência patronal, os parti
cipantes do Congresso pro
puseram a criação de Co
missões de Engenho, eleitas 
democraticamente e im
plantadas pelos sindicatos. 
Isto visa reforçar a organi
zação pela base. Outro pon
to definido foi a necessida
de de incluir nos contratos 
coletivos a reivindicação do 
desarmamento nos locais de 
trabalho. 

No entanto o caráter "se
letivo" que a violência no 
campo tem tido, com os 
inúmeros assassinatos de li
deranças sindicais e sua im
punidade, mostra que os 
trabalhadores não podem 
ficar de braços cruzados. 
Bastante aplaudido foi um 
trabalhador rural quando 
questionou: "A criança vai 
para a escola e aprende a 
ler. A gente vê esta violên
cia, e tem que aprender o 
quê?" 

Foi denunciada a política 
agrícola do governo, que 
"só fortalece o latifúndio, 
as grandes empresas ligadas 
à produção agropecuária e 
o capital financeiro, crian
do uma situação absurda: 
os que mais produzem, me
nos recebem". (da sucursal) 

Banco do Brasil fica 
paralisado por 24 horas 

Nos dias 6 e 7 de de
zembro o Banco do Brasil 
parou. Isso não acontecia 
há 21 anos. Foi um movi
mento de grande enverga
dura que demonstrou a 
unidade e maturidade dos 
bancários do BB. As gre
ves foram de 24 horas, 
dia 6 no Rio de Janeiro e 
dia 7 em São Paulo, Por
to Alegre, Brasília e vá
rias cidades. A principal 
reivindicação era o rea
juste salarial de 100% do 
INPC. 

Em São Paulo o movi
mento teve grande desta
que, representando uma 
resposta à altura dos bancá
rios, que tiveram seu Sindi
cato arrasado pelo ministro 
do Trabalho. A paralisação 
atingiu 97o/o do movimento 
do Banco e 43 agências. 
Apenas 3 pequenas agências 
não aderiram. 

Pelo relato de Faísca, 
funcionário do CESEC, to
do o movimento foi condu
zido com unidade e comba
tividade. Após participarem 
de movimentada assembléia 
de 2.000 pessoas, os bancá
rios do BB, numa verdadei
ra onda humana, utilizando 
os mais variados meios de 
transporte, se dirigiram ao 
CESEC, centro nervoso das 
operações do banco em São 
Paulo. Lá, às onze horas da 
noite, foi deflagrado o mo
vimento. Os primeiros gre
vistas, que trabalham no pe
ríodo noturno, desceram do 

prédio e foram aplaudidos 
num clima de grande emo
ção. Tudo isso sob uma 
chuva torrencial que não 
conseguiu esfriar v ânimo 
dos bancários - entusias
mo que marcou todo o de
senvolvimento da greve. 

Depois das 24 koras de 
greve, outra manifestação 
com 300 bancários revelaria 
novamente o tom do movi
mento: os pr\meiros grevis-

tas que voltavam ao traba
lho eram aplaudido pelos 
colegas. 

GRANDE 
MATURIDADE 

O Banco do Brasil realiza 
tarefas fundamentais para a 
economia brasileira. Uma 
delas é uma espipha dorsal 
de curto prazo, o serviço de 
compensação de cheques. 
Um colapso desse sistema 
pode significar um golpe 
violento sobre toda a eco-

nomia. Os grevistas tiveram 
o cuidado de manter este 
serviço em funcionamento, 
neutralizando as manobras 
dos banqueiros que tenta
ram jogar a população con
tra os manifestantes. 

O problema inicial que 
deflagrou o movimento foi 
a insatisfação dos bancários 
do BB com o bloqueio pelo 
ministro do 'Irabalho de 
suas sentidas reivindica
ções. Eles queriam 100% do 
INPC para os reajustes sa
lariais de todas as catego
rias. Isso já havia sido con
seguido pelos bancários das 
instituições privadas. Outro 
ponto era o anuênio de Cr$ 
14.259 que também já havia 
sido conquistado pelos ban
cários de outras institui
ções. 

CARÁTER POLÍTICO 
O movimento dos bancá

rios do BB não se limita às 
reivindicações puramente 
econômicas. Logo de cara 
se transforma num conflito 
direto com o ministro do 
Trabalho. Além disso, foi 
defendida com clareza uma 
reivindicação política: o re
púdio à atual Reforma Ban
cária implantada por decre
to pelo gove o ig ire 
que visa desestru as fi-
nanças 
Banco do 
transfo man 
"BRAD ~se-

O imp se 
çôes sala iais ntin 
vas asse bléias i I os 
rumos um movimento 
que que rou um ta 
anos. 

Cintra propõe benefícios 
-a-~dados e cabos da PM 

Os 40 mil soldados e cabos da 
Polícia Militar de São Paulo po
derão obter uma importante vitó
ria se for aprovada a emenda ao 
projeto de lei 779, apresentada 
pelo deputado estadual Benedito 
Cintra (PMDB). A emenda per
mite que quem tenha mais de 15 
anos de bons serviços seja promo
vido. Esta medida ampliará tam
bém suas perspectivas salariais. 

Um grande descontentamento se 
verifica na PM de São Paulo, basica
mente devido aos baixos soldos, à rí
gida disciplina e às discriminações no 
acesso à hierarquia. Já circularam 
panfletos de protesto e foram denun
ciados casos de operação tartaruga 
entre os efetivos da Polícia Militar. 
A categoria sofre os efeitos do arro
cho - os cabos e soldados estão in
cluídos numa das faixas salariais 
mais baixas do funcionalismo públi
co. Com os aumentos extras concedi
dos pelo governador Montoro, um 
soldado recebe em média três salá
rios-mínimos. Muitos deles são obri
gados a fazer bicos para complemen
tar o salário. 

A partir de 1964 há uma centrali
zação das polícias militares de todo o 
país, que se transformam em força 
de reserva do Exército, subordinada 
a um oficial das Forças Armadas, 
sendo apenas sustentada financeira
mente pelos governos estaduais. 
Mas, se estão sob ordens do Exército 
- para fazer o serviço sujo de repri
mir os movimentos populares - não 
fazem jus às regalias deste último. 

Além de melhores salários, uma 
outra reivindicação na PM é de se 
abrir a possibilidade de promoção 

Cmtra: promoção para o soldado e cabo 

para cabos e soldados por tempo de 
serviço. Esta medida já existe no 
exército mas é negada aos policiais 
militares de alguns Estados. Este ano 
o governador Montoro apresentou o 
projeto de lei n? 779 criando o Qua
dro Auxi!iar de Oficiais da Polícia, 
que permite a promoção por antigui
dade entre os oficiais. 

A emenda do deputado Benedito 
Cintra visa a criar o Quadro Especial 
de Sargentos da PM, possibilitando 
assim que cabos e soldados sejam 
promovidos à uma graduação poste
rior após 15 anos de serviço efetivo. 
O deputado justifica tal medida sa
lientando que na prática há inúmeros 
casos de soldados fazendo funções 
de cabos e destes exercendo ativida
des de sargento sem que tenham en
tretanto, qualquer possibilidade de 
promoção e de serem enquadrados 
no posto. 

Greve na Standard Eletric 
para barrar o desemprego 

Os operários da Standard Eletric 
em Vicente de Carvalho, Rio de Ja
neiro, estão em greve há duas sema
nas. Eles exigem o pagamento de sa
lários, atrasados há três meses, ga
rantia de emprego, pagamento dos 
direitos dos demitidos e reconheci
mento da Comissão de Fábrica. 

Os trabalhadores da Standard 
amargam o sucateamento da empre
sa. De 1976 para cá, o número de 
funcionários foi reduzido de 8 mil 
para 2.200! Agora já se fala na de
missão de outros 1. 700 operários. 
Agregou-se a isto o atraso nos salá
rios. Os que mais sofrem são os dia
ristas de outros Estados, que sequer 

têm como pagar o aluguel de suas 
moradias. Os operários formaram 
um comando de greve com 16 mem
bros, junto ao Sindicato, que lidera a 
luta. A greve conta com o apoio de 
lOOOJo dos trabalhadores. O Sindica
to dos Metalúrgicos vem fazendo 
gestões junto ao governo do Estado 
para ver se este encampa o apoio fi
nanceiro para levantar a empresa, 
que arca com uma dívida de 75 mi
lhões de dólares e está com 60% de 
sua capacidade produtiva ociosa. No 
dia 7, os operários realizaram pas
seata e manifestação que pararam o 
centro do Rio de Janeiro. (da sucur
sal) 

Professores garantem posse na APAL 
Os professores de Alagoas, que no 

dia 29 de novembro comemoraram 
uma vitória, no último dia 8 come
moram duas. A Chapa Unidade e 
Renovação, liderada pela professora 
Alba Correia, que ganhou as elei
ções, havia tido sua posse impedida 
por uma arbitrária liminar do juiz 
Ayrto Tenório. Daí em diante chove
ram telegramas, mensagens e cartas 

de sindicatos, entidades democráti
cas e centenas de professores, exigin
do que o juiz tivesse imparcialidade e 
respeitasse a decisão das urnas. 
Diante disso, o juiz cassou a liminar. 
No domingo, garantida a vitória no 
voto e no tapetão, os professores fi
zeram a festa da posse na sede da 
APAL, com banda de música, chuva 
de pétalas etc. (da sucursal) 

Vá ao ciclodedebatesdoCEPS 
Dia 17 - Democracia e 
Socialismo. Com Rogé· 
rio Lustosa, diretor da 
Tribuna Operária, e Ed· 
gar Carone, historiador 
e professor da USP. 
Dia 18 - A Questão 
Agrária. Com Paulo 
Fonteles, deputado es
tadual do PMDB do Pa
rá; Francisco Graziano, 
professor da Unicamp e 
membro da ABRA; e Ro
nald Freitas, do Institu
to de Cultura Operária e 
Popular. 

Dia 19 - Liberdade e 
Autonomia Sindical. 
Corn Aurélio Peres, de
putado federal do 
PM DB-SP; e Plínio Sarti, 
da Secretaria do Traba-

lho do Estado de São 
Paulo. 
Os debates são realiza
dos no auditório do 
Centro de Estudos e 
Pesquisas Sociais, rua 
França Pinto, 330, Vila 
Mariana, São Paulo, à 
19h30m. 

Inscrição gratuita. 
Maiores informações 
pelo telefone 575-2416. 
Compareça e leve seus 
amigos! 
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Democracia e 
novas tarefas 

Com a virtual indicação de Tancredo Ne
ves como presidente, assinalando a vitória 
da oposição na disputa sucessória, abre-se 
uma nova etapa na luta do povo pela liber
dade. De um lado estará na ordem do dia a 
defesa das conquistas democráticas e do 
novo governo contra as ofensivas da direi
ta. Por outro lado entrará em cena uma dis
puta acirrada com as classes dominantes a 
respeito das soluções de problemas, tais co
mo divida externa e soberania nacional, ar
rocho salarial e reivindicações dos traba
lhadores, reforma agrária e dire.itos do ho
mem do campo. 

TAMBÉM NA BOLÍVIA 
Situação semelhante, embora em condi

ções distintas, ocorre na Bolívia. O presi
dente Siles Suazo, eleito pelo povo, foi im
pedido de tomar posse por um golpe mili
tar. Dois anos depois, em função da herói
ca resistência popular, assumiu o governo. 
Agora vive um drama constante: por um la
do vacila e cede às pressões do imperialis
mo e da burguesia. É inclusive ameaçado 
por um novo golpe caso não aceite jogar 
sobre os ombros dos trabalhadores as con
seqüências da crise econômica. Por outro 
lado, deve ao povo a sua própria sustenta
ção no governo- as massas já saíram às 
ruas mais de uma vez para impedir as quar
teladas- e, ao mesmo tempo, tem que ou
vir as justas exigências populares por me
lhoria das condições de vida e de trabalho. 

A complexidade das novas tarefas advém 
da própria natureza do governo Tancredo. 
As parcelas da burguesia que estão hoje na 
oposição, embora tenham certo interesse 
em soluções democráticas, não têm condi
ções de apresentar saídas em profundidade 
para a crise em que o país se debate. Os 
problemas enfrentados pelo ·Brasil- assim 
como os da Bolívia - não sã(') apenas con
junturais. É o próprio capitalismo que não 
tem mais fôlego. Precisa ser substituído pe
lo socialismo. E est'a alternativa não pode 
evidentemente ser conduzida pela burgue
sia. Cabe às massas populares, sob a dire
ção do proletariado, patrocinar esta mu-
dança. · 

Será então inútil a batalha pela democra
cia? De forma alguma. A conquista de li
berdades democráticas tem enorme impor
tância. Primeiro porque criará melhores 
condições para y_ue o povo discuta os pro
blemas do país e organize as suas fileiras 
para defender seus interesses. Em segundo 
lugar mostrará, pela prática, a insuficiência 
das soluções reformistas burguesas. Assim, 
colocará na prdem do dia a neces~id<\dy~> 
concreta de novas transformações em pro,
fundidade e, mais do que isto, favorecerá a 
possibilidade real deste processo pela mobi
lização e luta do povo. 

UM QUADRO COMPLEXO 
No caso do Brasil, logo após a posse em 

15 de março teremos um jogo complexo de 
forças políticas, bastante diferente do 
atual: A direita mais empedernida prepara
se para ter um partido bem-definido, com 
Maluf na direção. Vai bombardear o gover
no com propostas de tipo fascista. Os 
atuais ocupantes do Planalto também esta
rão permanentemente pressionando para 
manter seus privilégios. A Frente Liberal e 
outros setores da oposição burguesa, que 
estarão no governo, defenderão seus lucros 
e tentarão fazer o povo aceitar o aperto do 
cinto a troco de algumas concessões não -
fundamentais. O PT, cada vez mais sob a 
batuta dos trotsquistas, certamente entrará 
pelo caminho da sabotagem e das reivindi
cações extemporâneas - pode inclusive• 
ajudar a direita a torpedear as conquistas 
democráticas. Ao povo, e aos democratas 
mais conseqüentes, caberá a tarefa de des
mascarar estas falsas soluções, defender a 
liberdade e exigir os direitos dos trabalha
dores, abrir caminho para as propostas po
pulares para a crise. 

DE OLHO NO LANCE 

Ataque do Vaticano 
No dia 10, o padre Fernando Cardenal foi ex
pulso da Companhia de Jesus. Trata-se de uma 
punição da alta hierarquia da Igreja, encabeça
çia pelo papa João Paulo 11, contra a participa
ção de Cardenal no governo sandinista, exer
cendo a função de ministro da Educação. O ato 
autoritário busca também intimidar outros três 
padres que ocupam ministérios na Nicarágua e 
ainda pressionar os setores progressistas da 
Igreja a abandonarem seu apoio às reivindica
ções e anseios populares. 

A ação de João Paulo 11 e da direção da Igre
ja de Roma contra os religiosos, progressistas 
insere-se no contexto da ofensiva imperialista 
contra os povos. O Vaticano fez um escândalo 
quando o governo nicaragüense expulsou dez 
padres estrangeiros que contrabandeavam ar
mas para os terroristas somozistas. Karol Woi
tilla e seus colegas não viram na ação antipovo 
destes padres algo condenável. Mas apressam
se em utilizar os mais amplos meios de comuni
cação e apelam mesmo para medidas punitivas 
e para os serviços da Inquisição - que tantos 
cientistas e democratas condenou à morte na 
fogueira, no passado -, para atacar os povos 
que se levantam contra seus tiranos e tentar 
"apaziguar suas ovelhas". Medidas que, sem 
dúvida, ganham a repulsa de todos os homens 
de boa vontade. 

Apoio aos sandinistas barra 
agressão imperialista ianque 

O ano de 1984 testemu
nhou uma escalada sempre
cedentes da agressão do im
perialismo norte-americano 
contra o bravo povo nicara
güense. Foi um ano em que 
várias vezes a invasão direta 
da Nicarágua por foças ian
ques não se consumou por 
um triz. Assim, tudo indica 
que o apoio ao povo irmão 
nicaragüense na luta pela 
defesa da sua soberania na
cional continuará sendo im
portante tarefa de solidarie2 

dade internacional a ser en
caminhada no novo ano 
que se inicia. 

As tentativas de desestabilização 
de Washington na Nicarágua vêm 
desde a vitória da revolução sandi
nidta em julho de 1979. Com a as
censão do criminoso Ronald Rea
gan à Casa Branca esta intromissão 
passa a assumir a forma de agressão 
aberta. 

Há mais de três anos os Estados 
Unidos vêm financiando e arman
do, através da CIA, gru.pos de mar
cenários e contra-revolucionários 
somozistas para invadir e semear o 
terror em território nicaragüense. O 
grau de envolvimento do governo 
norte-americano nas ações de terror 
cruel veio a público este ano com a 
revelação pública do manual de 
treinamento da CIA para os "con
tra'' . 

O referido manual ensinava, en- EUA estavam prontos para desfe-
tre outras ·coisas, refinadas táticas char a invasão, que, entretanto, 
para sabotar a economia nicara- não se consumou devido às denún
güense e assassinar dirigentes de cias feitas pelos sandinistas e ao es
sindicatos, entidades populares e do tado de prontidão do povo. 
governo sandinista. Com esta grave A mais perigosa investida para a 
denúncia foi desmascarada de uma invasão se deu logo após a reeleição 
vez por todas a mentira descarada de Reagan à Presidência. A partir 
da Casa Branca, que tenta apresen- de meados de novembro, a Nicará
tar seu apoio aos terroristas somo- gua inteira se mobilizou para a 
zistas como um simples recurso pa- guerra, mas, mais uma vez, a Casa 
ra "deter o fluxo de armas para as Branca encontrou-se por demais 
forças revolucionárias de El Salva- isolada dinter1_1acio~almente para 
dor". e\l)P,Teen er a mvasao. 

. Outro pilar central da estn;rtég~El!:JI 'l' Para isto 'cóntribuiu decisiva~~~- ·~ 
Ianque de ~gressão contr~ .a Nicara- 1fe o resultado das eleições gerais n 
gu~ tem SI~o o cerc~ mihta~ .desse realizadas no país a 4 de novembro. 
P~I.s a partu d.o~ regimes militares A Frente Sandinista obteve uma vi
VIZI~hos. P ~Iciparam deste blo- tória inquestionável, recebendo 
que10 os governos da Guatemal~, mais de 630Jo dos votos e elegendo 
El Salvador, Hondur~s ~Costa RI- para presidente o seu coordenador, 
ca, q~e nunca teve exercito regular.a Daniel Ortega. 
e esta sofrendo um processo de 
crescente militarização tendo em 
vista o conflito com a Nicarágua. 

As forças mais reacionárias, 
agrupadas em torno da chamada 
''Coordenadoria Democrática'', 
propuseram o boicote, tentando sa-

Aumentar a solidariedade 
U m dos elementos centrais 

que tem conseguido barrar 
até aqui os planos de invasão da 
Nicarágua tem sido o brutal iso
lamento da Casa Branca a nível 

tem sido alvo de pressões ian
ques. E o Vaticano sujeita-se 
também às pressões dos EUA 
contra a Nicarágua. 

internacional. Justamente por is- O s Estados Unidos aguar
to, Reagan busca usar de pressão dam, assim, apenas o mo
e sabotagem para alinhar diver- mento em que os povos afrou
sas forças com os seus planos xem sua vigilância para atacar a 
,agressiv9s. Na esca.l~d3~ lfa inva- Nicarágua., DaJtos~.parte, cab~ 
,são ew. maio, por exemp~, o gg;, . desenvolY~r .~a· IUais o •raba~ 
·verno brasileiro foi presshmado lho de solidariedade à Nicará
[Jlelo.s:::EU~ a vender secretamert- ' gua, para dar a nossa contribui
te mto avaoes Tucano , da Em- ção particular ao isolamento in
braer, para Honduras. Aviões ternacional da Casa Branca e im
que.certa_mente seri,am utiliz,a~os pedir qu~ a revolução nicara
na mvasao. Tambem o MeXIco güense seJa sufocada. 

botar o pleito. No entanto, o índice 
de abstenção não chegou sequer a 
200Jo. Assim, as eleições deram uma 
demonstração inequívoca para toda 

a opinião pública mundial do apoio 
decisivo da população nicaragüen
se ao governo sandinista. (Luíz Fer
nandes) 

O principal componente deste 
cerco é, sem sombra de dúvida, 
Honduras: de 1983 para cá, o nú
mero de assessores -militares ian
ques nesse país subiu de 160 para 
2.600. Foram construídos ou me
lhorados seis aeroportos militares a 
um custo superior a 50 milhões de 
dólares. Um destes, que já está qua
~se pronto, vai poder receber aviões 

Socialismo à chinesa tem Coca-Cola 
mas não tem marxismo-leninismo 

de guerra de grande porte e fica a 
apenas 30 quilômetros da fronteira 
com a Nicarágua. 

Desde julho do ano passado, as 
forças armadas norte-americanas e 
hondurenhas realizam manobras 
militares permanentes junto à divi
sa com a Nicarágua. Aparentemen
te, o objetivo é fazer estourar um 
conflito entre os sandinistas e as 
tropas hondurenhas que inclusive 
violam o território nicaragüense. 

Neste caso, as tropas- ianques já 
estão lám prontas para entrar na lu
ta. Este ano o plano macabro da 
Casa Branca por pouco não se con
cretizou, quando um helicóptero 
hondurenho com militares norte
americanos foi derrubado pela arti
lharia nicaragüense depois de inva
dir o espaço aéreo deste país en
quanto participava das manobras 
militares conjuntas "Granadero I " 
a 8 de maio. 

Outra faceta do cerco imperialis
ta à Nicarágua este ano foi a vergo
nhosa" guerra dos portos" iniciada 
por Washington a partir de 23 de 
fevereiro, quando a CIA instalou 2 
mil minas em diferentes portos da
quele país , danificando dezenàs e 
dezenas de embarcações. O ímpeto 
ianque, aí, diminuiu com a decisão 
da Corte Internacional de Haia, 
que repudiou veementemente a 
ação norte-americana. Contudo o 
cerco continua principalmente con
tra o porto de Corinto. 

No início do ano, a CIA orientou 
as duas principais forças contra
revolucionárias, FDN e ARDE, a 
instalarem "zonas libertadas" que 
seriam reconhecidas pelo governo 
ianque, abrindo espaço pé:ira uma 
invasão "legitimada". Esta estraté
gia fracassou, pois os somozistas 
foram massacrados pelo exército 
sandinista. Em maio e em agosto os 

O Partido Comunista da Chi
na "decretou", em editorial de 
seu órgão oficial, o "Diário do 
Povo", que o marxismo
leninismo não vale mais em nos
sos dias. A justificativa é de uma 
"profundidade teórica" impres
sionante: "As obras de Marx fo
ram escritas há mais de 100 
anos. Houve desde então tre
mendas mudanças e suas idéias 
não se amoldam mais à situação 
de hoje, porque Marx, como En
gels e Lênin, nunca conheceu a 
nossa época''. 

I 

Para manter coerência, os chine
ses deveriam "decretar" que a geo
metria também se tornou obsoleta, 
já que seus postulados fundamen
tais foram estabelecidos. por Thales 
de Mileto, há muitos e muitos sécu
los, na Grécia clássica. Apesar de 
não conhecer a nossa época, as 
idéias de Thales continuam servin
do ao homem - e nem um simples 
edifíció pode ser construído sem 
apoiar-se nelas: 

guesia eram "contradições no seio 
do povo" e que neste período deve
ria haver uma política de colabora
ção com os partidos burgueses e 
"todos aqueles partidos que se de
diquem verdadeiramente à tarefa de 
unir o povo para a causa do socia
lismo" ... Mais tarde, com a teoria 
dos três mundos, passou a pregar a 
colaboração com o imperialismo 
norte-americano, com as potências 
imperialistas do chamado "segun
do mundo" e até com tiranos tipo 
Pinochet e outros, do "terceiro 
mundo", a pretexto de combater o 
social-imperialismo soviético. 

Na verdade desde a década de 40, 

quando Mao Tsetung assumiu o 
controle completo do partido, pas
saram a predominar nesta organiza
ção concepções ecléticas, de con
teúdo pequeno-burguês, apoiadas 
na enorme participação camponesa 
na luta de libertação do país e nas 
fileiras partidárias. Quando, depois 
de cumprida a primeira etapa da re
volução, colocaram-se na ordem do 
dia as tarefas socialistas, isto se tra
duziu em orientações cada dia mais 
abertamente anti-operárias. O par
tido degenerou e o Estado foi sendo 
rapidamente transformado em de
fensor da burguesia contra os tra
balhadores da cidade e do campo. 

Agora, sob a ba
tuta do velho sabo
tador da revolução, 
Teng Hsiaoping, a 
novela chega ao 
fim, com a declara
ção aberta do aban
dono da teoria revo
lucionária do prole
tariado. E com o 
anúncio de um mo
numental expurgo 
de aproximadamen
te 17 milhões de mi
litantes - que deve 
atingir principal
mente as bases cam
ponesas do PCCh. 

Mais uma vez fica 
o.:..;__ e·v_l_aem:e que u o 

componentes mar
cham ao lado da 
classe operária para 
o socialismo, sob a 
direção 1 partido 
marxi eninista, 

l)_o 
ILlU~ll~IU;;;;:ua 

internado-
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Uma maré de gente nas ruas 
No calendário do povo brasileiro, 1985 se <•' 

anuncia como o ano do fim do regime militar. 
Após quase 21 anos a nação se prepara, ansiosa, 
para finalmente respirar em liberdade. A vitória 
sobre a ditadura surge na crista de uma movi
mentação popular nunca vista, que tomou as 
ruas em ondas sucessivas em 1984, nas campa
nhas das Diretas-Já e Muda Brasíl. 

Observe o gráfico que publi
camos abaixo, com as manifes
tações políticas de massas do 
país, mês a mês, ao longo de 
1984. Ele es'pelha uma realida
de nova no cenário nacional. 
Alguns desses meses tiveram 
mais gente nas ruas que o con
junto dos 20 anos anteriores, 
desde o golpe de 1964. 

.!!? 
:;) 

A energia do movimento po
pular, represada a força pela 
ditadura, rompeu as barreiras 
que a continham. Espalhou-se 
por toda parte. E o fez em pro
porções sem precedentes, supe
riores às de campanhas como 
as da Aliança Nacional Liber
tadora (1935), da guerra contra 
o Eixo Nazifascista (1942), da 
redemocratização ( 1945), do 
Petróleo é Nosso (1947-54), 
das reformas de base ( 1963-64) 
e da Anistia (1978-79). Mesmo 
em nível internacional, o Brasil 
em 1984 foi o' campeão indiscu
tível da Copa do Mundo das 
manifestações de massas. 

- ~ 

O objetivo dessas jornadas 
inesquecíveis foi pôr um fim ao 
regime militar ditatorial de 
1964. E durante o primeiro se
mestre ele se traduziu na cam
panha por eleições diretas para 
a Presidência. O povo aderiu 
em peso à luta pelas diretas 
precisamente por ver nelas o 
modo de acabar com 20 anos 
de um governo de fome e de
semprego, entreguismo e cor
rupção. 

O povo com fome, sem 
emprego, explodia 
de contentamento ••• 
Quando o caminho das dire

tas foi obstruído pelo general 
Figueiredo, o povo se colocou 
outra vez em movimento, com 
o mesmo objetivo de conquis
tar um novo regime. Desta vez, 
a forma imposta pelas circuns
tâncias foi o apoio à candida
tura única oposicionista de 
Tancredo Neves. 

Os comícios pró-Tancredo 
passaram a bater os próprios 
recordes de participação esta
belecidos pela campanha das 
diretas (ver TO n? 194). E co
mo contraponto instituiu-se o 
saudável costume de cobrir de 
vaias o candidato do continuís
mo, Paulo Maluf, cada vez que 
surgia oportunidade. 

Esta pujança chegou a in
quietar não só os militares no 
poder mas também a ala direi
ta, conservadora, dos partidá
rios da candidatura Tancredo. 

Dia 3, Goltnla GO, 
1.000; dia 5, Olinda, 
PE, 20.000; dia 7, Hl· 
droltndla, GO, 1.000; 
Ollnd a, P E, 1.000; 
dia 12, Curitiba, PR, 
80.000; dia 13, Porto 

~~:~.r~s, d~o·~: 
RS. 5.000; Manaus, 
AM, 1.000; dia 14, 
Camborlú, SC, 
15.000; Rio da Janal· 
ro, RJ, 1.000; dia 15, 
Araçatuba, SP, 
15.000; dia 17, Slo 
Paulo, SP, 1.000; dlo 
11~Rio Claro, SI', 
5.uuu; dia 20, Salva· 
dor, BA, 35.000; Mo· 
gl Mirim, SP, 2.000; 
Slo Paulo, SP, 2.000; 
dia 21, Campinas, 
SP, 10.000; VItória, 
ES, 1 0.000; Poço a de 
Caldll, MG, 3.000; 
Slo Paulo, SP, 1.000; 
dia 22, Qulrln6polla, 
00, 5.000; dia 24, 
Slo Joa6 dos Cam· 
pos, SP, 2.000; dia 
25, Slo Paulo, SP, 
400.000; dia 28, Joio 
Pessoa, PB, 20.000; 
Santos, SP, 12.000; 
dia 27, OI Inda, PE. 
30.000; Porto Aleg,., 
RS, 3.000; dia 28, 
Fortaleza, CE, 
30.000; dia 29, Ma· 
caló, AL, eo.ooo; 
Bauru, SP, 3.000; No· 
vo Horizonte, SP, 
8.000; Lençóis, BA, 
3.000. TOTAL: 
775.000 
manlleatantu/em 
janeiro. 

• I • ~)'1''1 
Janeiro :.·, .. · 
775 mil 

Dlo 5, Juazeiro, BA, 
2.000; Jatal, GO, 
8.000; Sio João do 
Boa VIsta, SP. 5.000; 
dia 1 O, Belo Horlzon· 
te, MG, 1.000; Natal, 
RN, 4.000; dia 11, 
Rlncio, PR, 1.000; 
dia 13, Teresina, Pl, 
30.000; dia 14, Slo 
Luiz, MA, 15.000; dia 
15. Macapá, AM, 
10.000; dia 18, a.. 
"m, PA, 8(' .000; Rio 
de Janeiro, RJ, 
80.000; dia 17, Reei· 
fe, PE, 15.000; Santa 
lnta, MA, 3.000; dia 
18, Toledo, PR, 
5.000; Volta Redon· 
da, RJ, 4.000; Ma· 
neus, AM, 12.000; 
dia 19, Santa Luzia, 
MA, 1.000; Caruaru, 
PE, 10.000; Rio de 
Janeiro, RJ, 1 0.000; 
Rio B.ranco, AC, 
7.000; Osasco, SP, 
20.000; Embu, SP, 
1.500; ltapevl, SP, 
1.000; Copio da Ca· 
noe, RS, 50.000; Jue· 
ulro, BA, 8.000; 
Cuiabá, MT (comí· 
elos preparatÓrios), 
5.000; dia 20, Cuia· 
bá, MT, 15.000; dia 
21, Balo Horlzcmte, 
MG, 3.000; dia 22, 
Santarém, PA, 
30.000; dia 23, Slo 
Paulo, SP, 2.000; dia 
24, Belo Horizonte, 
MG, 300.000; Sio 
Paulo, SP, 4.000; Ma· 
caló, AL, 2.000: dia 
25, Araplraca, AL, 
5.000; Marília, SP, 
3.000; Piracicaba, 
SP, 3.500; Jundlaí, 
6P, 1.000; Mogl Ml· 
rim, SP, 2.000; Mogl 
Guaçu, SP, 1.000; 
Parlquera Açu, 
1.000; ltanhaim, SP, 
3.000; Mongagui, 
SP, 1.000; Campos 
do Jordio, SP, 2.500; 
Tatui, SP, 3.000; Por· 
to Ferreira, SP, 
1.800; Amparo, SP, 
2..500; Mocóca, SP, 
4.000; Nova Odessa, 
SP, 1.000; Sumaré, 
SP, 2.000; Atlbala, 
SP, 1.000; iepi, SP, 
1.500; Assis, SP, 
2.000; Pio XII, Mera· 
llhiO, 2.500; Tagua· 
llnga, DF, 5.000; Ga· 
ranhuns, PE, 4.000; 
Aracaju, SE (comi· 
cloa preparatórios), 
35.000j_ dia 28, Ara· 
caju, ::;E, 30.000; DI· 
vlnópolla, MG, 
10.000; Celltndla, 
DF, 10.000; dia 29, 
Juiz de Fora, MG, 
30.000. TOTAL: 
008.800 manlfeatan· 
tea em fevereiro. 

Engana-se no entanto quem 
pensa que essa recalcitância 
conservadora retirará as multi
'dões da rua. As mobilizações 
de 1984 - continuando, num 
nível superior, uma ascenção 
que vinha desde 1978- proje
tam-se no futuro. No novo 
quadro que se forma, ainda é 
cedo para predizer que bandei
ras vão assumir e que formas 
empregarão. Mas tendem a 
continuar. Quem assistiu aos 
grandes comícios do ano que 
passou muitas vezes surpreen
dia-se com a alegria da multi
dão. 

Graçàs a toda essa impres
sionante onda mobilizadora 
chegamos, ao que tudo indica, 
à agonia do regime militar. 
Não é talvez um fim como se 
sonhava, ou como se teria caso 
triunfassem as diretas-já. É, 
contudo, o fim ditado pela cor
relação das forças em luta aqui 
e agora. 

Nó Palácio do Planalto os 
generais já arrumam as malas. 
Mesmo confessando-se venci
dos por antecipação, não de
põem as armas. Manobram 
com a intenção de influir sobre 
o novo regime. Almejam res
tringir o quanto possam as mu
danças que se anunciam e, aci
ma de tudo, conter o ascenso 
do movimento popular. 

De sua parte, o povo tam
bém se prepara para os novos 
tempos. Lutou e derramou 
sangue pela liberdade precisa
mente para fazer uso dela e po
der avançar, em melhores con
dições, no rumo da emancipa
ção nacional e social. Alcança
da a liberdade, não tenham dú
vida, o povo haverá de usá-la. 

Dia 6, Senador Flrml· 
no, MG, 4.000; Bento 
Gonçalves, RS. 
6.000; Cruz Alta, RS, 
8.000; dia 8, Anllpo· 
lls, GO, 20.000; São 
José de Montes Be· 
los, GO, 1.000; lpori, 
GO, 4.000; Catallo, 
GO, 8.000; Planaltl· 
na, GO, 4.000; dia 9, 
Marlngá, PR, 10.000; 
Dourados, MS, 
10.000; dia 10, Palas· 
tina, PA, 1.000; Slo 
Domingos, PA, 
1.000; dia 11, Mara· 
bli, PA, 3.000; dia 15, 
Ponte Nova, MG, 
4.000; dia 16, Nova 
Iguaçu, RJ, 2.000; 
dle 17, Ourinhos, SP, 
20.000; Patos de Ml· 
nas, MG, 5.000; Mon· 
tes Claros, MG, 
6.000; Nanuqua, MG, 
2.000; Trts Rios, RJ, 
15.000; Gurupi, GO, 
2.000; Imperatriz, 
MA, 5.000; dia 18, 
Presidente Pruden· 
to, SP, 40.000; Tau· 
balé, SP, 5.000; Slo 
Joaquim da Barra, 
SP, 3.000; Lavras, 
MG, 5.000; Ilhéus, 
BA, 10.000; Gama, 
DF, 3.000; dia 19, 
Sio José do Rio Pre· 
to, SP, 10.000; lla]u· 
bá, MG, 3.000; dia 
20, Niterói, RJ, 3.000; 
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22, eamr,lnas, SP, 
20.000; d a 23, Slo 
Barnardo, SI>, 
15.000; Uberlindla, 
MG, 40.000; Alienas, 
MG, 4.000; VItória da 
Conquista, BA, 
15.000; dia 24, Cam· 
po Grande, MS, 
30.000; Cratéus, CE, 
4.000; dia 25, Blrlgul, 
SP, 2.000, lndalatu· 
ba, SP, 4.000; lblúna, 
SP, 7.000; Conselhel· 
ro Lafayette, MG, 
5.000; Curvelo, MG, 
3.000; CamW, PR, 
7.000; Campina 
Grande, PB, 10.000; 
Porto Velho, RO, 
14.000; dia 28, Porto 
Alegra, RS, 8.000; 
Idem, 2.000; dia 30, 
Falra de Santana, 
BA, 25.000; Flortanó· 
polts, se, 15.000; dia 
31, Lago da Pedra, 
MA, 2.000; Araguaí· 
na, GO, 3.000; Ca· 
xlaa do Sul, RS, 
1.000. TOTAL: 
707.000 manllestan· 
tas em março. 

Dia 1, F o~ do Iguaçu, 
PR, 4.000, dia 2, Lon· 
drlna, PR, 50.000; dia 
5, Recife, PE, 60.000; 
dia 6, Natal, RN, 
100.000; ltabuna, 
BA, 30.000; Campos, 
RJ, 5.000; dia 7, Pe· 
trollna, PE, 30.000; 
Alagoa Grande, PB, 
3.000; dia 10, Rio de 
Janeiro, 1.200.000; 
dia 12, Sanla Maria, 
RS, 15.000; Joio 
Pessoa, PB, 3.000; 
Gollnia, GD, 
300.000; dia 13, Por· 
to Alegre, RS, 
200.000; lpatlnga, 
MG, 50.000; Jequlé, 
BA, 8.000; dia 14, Pe· 
lo1as, RS, 25.000; Rio 
Grande, RS, 5.000; 
ltablra, MG, 20.000; 
lplaú, BA, 5.000; Slo 
Paulo, SP, 4.000; 
Idem, 4.000; dia 15, 
Santana, AL, 1.500; 
Sio José dos Cam· 
pos, 10.000; Impera· 
lrlz, MA, 5.000; Gua· 
nambl, BA, 4.000; Pa· 
rtconha, AL, 4.000; 
dia 16, São Paulo, 
SP, 1.500.000; dia17, 
São Luiz, MA, 8.000; 
Joio Monlevade, 
MG, 6.000; dia 18, 
Salvador, BA, 
50.000; Vitória, ES, 
100.000; Xlque·XI· 
que, BA,1.000; Poco· 
rt, Qulratlnga e Torl· 
x•u, MT, 5.000; dia 
24, Teresina, Pl, 

' 20.000; Maceió, AL, 
20.000; Belém, PA, 
10.000; dia 25, Brui· 
lia, DF, 6.000; Sio 
Paulo, SP, 6.000; 
Porto Alegre, RS, 
3.000; Rio de Janel· 
ro, RJ, 3.000; Belo 
Horizonte, MG, 
3.000. TOTAL: 
3.902.500 manlfes· 
tantas em abril. 

Abril : 
3 milhões 
902 mil 

Manifestação das diretas em São Paulo (acima) e comício pró-Tancredo em Belém: 
o Brasil teve meses com ma1s manifestantes que nos 20 anos desde o golpe de /964 

Grandeza e desafios 
do movimento popular 

As lutas do povo deram um salto de qualidade em 1984. 
Atingiram o estágio das batalhas políticas, um patamar de 
mobilização e consicência de massas antes desconhecido. 
Desenharam na prática os contornos de uma poderosa uni
dade popular. Contudo esta unidade esbarra ainda em ação 
nociva das correntes oportunistas e em antiga debilidade de 
organização. 

Ainda há pouco, no governo 
do general Geisel, o movimen
to operário e popular era for
çado à defensiva, a ações de re
sistência, frente a uma ditadu
ra que parecia sólida. A situa
ção atual é totalmente distinta. 
E difere também da fase transi
tória de retomada das lutas, 
iniciada em 1978. 

As jornadas de 1984 marca
ram a passagem à ofensiva. Ne
las, já não se trata apenas de 
resistir à ditadura ou arrancar
lhe esta ou aquela conquista 
parcial, a Anistia por exemplo. 
O povo colocou-se, como obje
tivo imediato, a substituição 
do regime de 1964. Buscou os 
caminhos concretos para isto. 
Encontrou-os, primeiro na 
campanha das diretas, em se
guida na candidatura única das 
oposições. E percorreu-os. 

O movimento operário e po
pular atuou em aliança com se
tores das classes dominantes, 
cada vez mais numerosos (veja 
na página 7), que também se 
opunham à perpetuação do re
gime. Mas não se deixou atre
lar por eles. 

É verdade que, nos palan
ques dos grandes comícios, as 
"estrelas" da política burguesa 
- e pequeno-burguesa - ten
taram impor seu monopólio. 
Mas o bloqueio foi sendo rom
pido. E as multidões sempre se 
conduziram nas praças à sua 
maneira, livres, ousadas e irre
verentes, escapando ao cabres

·to dos políticos das classes do
minantes. 

É só lembrar as palavras de 
ordem prediletas dos manifes
tantes de 1984, como ''Fora 
daqui; FMI" ou "Um, dois, 
três, Maluf no xadrez, e pra fi
car completo Figueiredo e Del
fim Netto!", tão pouco ao gos
to das "estrelas" conservado
ras e liberais. Ou os aplausos 
estrondosos que premiavam 
sempre os oradores mais in
transigentes frente ao regime 
militar. 

Há porém debilidades e de
safios que ainda não foram ul
trapassados. O próprio impul
so vertiginoso das lutas encar
regou-se de evidenciá-los. O 
movimento operário e popular 
pode ser comparado a um ado
lescente, em fase de crescimen
to, que já não cabe dentro dos 
antigos sapatos. A débil orga
nização das grandes massas -
um problema que não é novo 
- contrasta com a mobiliza
ção intensa. As entidades po
pulares, mesmo aquelas mas 
prestigiosas, em geral têm ba
ses organizativas apenas inci
pientes nos locais de trabalho, 
de moradia, de estudo. Isto se 
vincula à falta de liberdade no 
país, mas nem por isto deixa de 
ser um desafio. 

A organização das 
entidades de massas 

é apenas incipiente 
Temos os sindicatos, ou as 

entidades estudantis. É inegá
vel que participaram nas jorna
das de 1984, inclusive mais que 
em batalhas passadas, como a 
da Anistia; mas só refletiram 
palidamente a mobilização dos 
trabalhadores ou estudantes. 
No movimento sindical, perdu
rou a divisão em duas articula
ções concorrentes, que só fez 
atrapalhar a luta. A CUT con
vocou uma greve geral que não 
houve e fez um Congresso me
nor que o de 1983; quanto à 
Conclat, teve existência pró
forma. 

Influíram neste relativo atra
so as correntes oportunistas 
que atuam no movimento po
pular. A ala dominante do PT, 
junto com os trotsquistas, no 
segundo semestre investiu con
tra a candidatura Tancredo, ig
norando as exigências do com
bate ao regime e a própria von
tade do povo, em função de in
teresses partidários. Já o parti
do giocondista, o PCB, obs
truiu o quanto pôde as ações de 
massas, portando-se na prática 
como mero auxiliar das forças 
mais à direita no leque oposi
cionista. 

Ecos de Guariba 
Um acontecimento da luta 

de classes na esfera econômica 
merece desta que todo especial 
em 1984: o levantar dos assala
riados agrícolas. 

Quando os canavieíros de 
Guariba se sublevaram contra 
as "sete ruas" e seus compa
nheiros dos laranjais de Bebe
douro se ergueram também, 
iniciaram toda uma safra de 
greves. Hoje, no alvorecer de 
1985, fica claro que trata-se de 
um fato de alcance estratégico 
-destinado a exercer influên
cia prolongada e profunda so~ 
bre as lutas sociais em seu con
junto. 

A safra grevista se espalhou 
entre os assalariados rurais 
temporários (os chamados 
bóias-frias) de dç.zenas de mu
nicípios pauli tas, atingindo 
também os Estados vizinhos. 
A tabela abaixo, ainda que in
completa, dá uma idéia das di
mensões do movimento, assim 
como de algumas das suas ca
racterísticas. Foram em geral 

parali-,açõe e pontãneas, que 
estoura,am em um ou alguns 
município~,. Na maioria das 
> ezes ~urpreenderarn e atrope
laram os SindiCatos locaJs, 
ainda despreparados para 
conduzJ·las. Mesmo assim ter
minaram fortalecendo o moVI 
mcnto smdical no campo. 

Enquanto is o, no Nordes
te, os cana\ ieiro paravam pe
lo quarto ano consecutivo, 
desta vez secundados por seis 
companheiros do Rio Grande 
do Norte e Paraiba. A luta dos 
as alariados rurais nordestinos 
obedece a uma dinâmica dis· 
tinta: já po sui antigas tradi· 
ções de luta e uma organiza
~ão respeitável. Nem por isso 
foi menor o seu avanço em 
1984. 

o total, foi mais de meio 
mllhão de assalariados agríco-
las em gret.:c. Isto fatalmente 
se fará sentir <:om força nos 
rumos futuros do movimento 
camponês. 

SAFRA DE GUARIBA 

Dal a local Número de Cultura 

13/05 cana 

10TAL GERAL NACIONAL 

Na campanha de Tancredo 
Neves essa participação inde
pendente começou a ganhar 
forma mais definida, com a 
realização de assembléias po
pulares e democráticas. E em 
13 Estados e no Distrito Fede
ral, somando dezenas de mi
lhares de participantes e mais 
de um milhar de entidades sin
dicais das cidades e do campo, 
estudantis, comunitárias, femi
ninas e outras. Suas resoluções 
delineiam o programa das lutas 
do povo no futuro. 

A superação destes pontos 
débeis ganha sentido de urgên
cia no quadro atual. A transi
ção democrática descortina ri-
cas possibilidades para o fio- Dia 1, Teraalna, Pl, 80.000; Salvador, 

Dia 2, Brasilla, DF, 
20.000; dia 25, Curlll· 
ba, PR, 40.000; dia 
26, São Paulo, SP, 
300.000; dia 27, Rio 
de J anelro. RJ, 
100.000. TOTAL: 
450.000 manilestan· 
tes em junho. 

rescimento da unidade popu- BA,1.000;dla 4, Balo 
Horizonte , MG , 

lar. E gera também uma enor- 2.000; dia 5, Rio de 

me expectativa que fatalmente ~fan~:0éa~*o 1~: 
se exprimirá em novas mobili- de, Ms. 

25
·
000

: dia 10, Cuiabá , MT, 
taÇ f! e ~--------~--~-~3~0~;dla .11, Port~----~~~--4 

Rio Branco, AC, 
35.000; Aracaju (pre· 
paratórios), 4 500; 
dia 15, São Manoel, 
SP, 10.000; VItória, 
es. 20.000; dia 23, 
Camaçari, BA, 5.000; 
Brejo Grande, SE, 
1.000; dia 29, Ma· 
ceió, AL, 100.000 
TOTAV 312 500 ma· 
nllestante em no· 

• 
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Por que aluf não emplacou 
"Vai ser 

difícil segu
rar com vo
tos", desa
bafou há 
pouco, melancólico, o 
senador malufista Car
los Alberto (PDS-RN), 
referindo-se à tendên
cia dos 686 membros 
do Colégio Eleitoral. 
Outros não acreditam 
em mais de 30 votos 
para Maluf. Como ex
plicar tamanho favori
tismo do candidato da 
oposição num Colégio 
que o regime militar 
armou expressamente 
para ganhar? 

Os observadores políticos 
são fartos em especulações 
sobre a resposta: Se Figueire
do não tivesse brigado com 
Aureliano ... Se Maluf tivesse 
concordado com um candi
dato de unidade do PDS ... 
Se Leitão e Marchezan não 
implicassem com o malufis
mo... Se o TSE não tivesse 
decidido que o voto no Colé
gio Eleitoral é livre ... 

Tais explicações pecam pe
la superficialidade. Enxer
gam só a aparência do fenô
meno, e não seu conteúdo de 
classe. É preciso cavar mais 
fundo para saber por que o 
regime de 1964, antes de 
completar 21 anos de idade, 
jaz em seu leito de morte de
crépito como uma múmia, e 
seu candidato já perdeu. 

Acordos como FMI 
aceleram a cisão 

Naturalmente, no fundo 
de tudo está a natureza do re
gime militar imposto por tan
ques e baionetas, contra a 
vontade do povo. Ao que se 
assiste é fruto de duas déca
das de resistência do povo e 
de toda uma galeria de com
batentes pela democracia, 
que empenharam e muitas 
vezes sacrificaram suas vidas 
na luta contra a ditadura dos 
generais. 

Porém a deterioração do 
regime, iniciada já nos idos 
de 1974-75, precipitou-se ir
resistivelmente nos últimos 
tempos sob o impulso de ele
mentos desagregadores de 
ordem objetiva. Em fins de 
1982 a dívida externa brasi
leira atingiu seu ponto crítico 
- forma educada de dizer 
que o país foi à falência. Co
mo contrapartida para a "ro
lagem" da dívida, os credo
res estrangeiros exigiram e 
obtiveram do governo todo 
um remanejamento da renda 
nacional, no sentido de pagar 
os juros e amortizações. Em 
linhas gerais, é este o conteú
do dos acordos antinacionais 
de 1982-83 com o FMI e das 
seis e meia novelescas "cartas 
de intenções" que se segui
ram. 

Como de hábito, o ônus da 
dívida recaiu em pe5o sobre 
as costas das massas traba
lhadoras. Mas atingiu tam
bém em cheio os interesses de 
setores consideráveis das 
classes exploradoras das ci
dades e do campo. A rigor, 
de todo o aspecto social bra
sileiro, só a ala da burguesia 
diretamente ligada à exporta
ção abocanhou alguma sobra 
do que foi carregado para as 
metrópoles imperialistas -
em primeiro lugar os EUA. 

Desmoronaram assim os 
alicerces da aliança de classes 
reacionárias que sustentava o 
regime desde 1964. E era ine
vitável que mudasse também 
a correlação entre as forças 
em luta na arena política. Ao 
lado da exacerbação das lutas 
do povo (veja na página 6), 
entrelaçado com ela e empur
rado por ela, deu-se o fim in
glória do PDS. Ao povo na 
rua somou-se a cisão nas has
tes dominantes - inclusive a 
respeito de como fazer para 
enfrentar a escalada dos mo
vimentos populares. 

~ Subverteram-se assim os pla
nos de consagração do conti
nuísmo através do Colégio 
Eleitoral. 

Cadê a maioria que estava a ui? 
Ainda há 12 meses- quem diria!- o governo contava com uma confortável 

maioria de 38 votos no Colégio Eleitoral, mesmo apenas com os delegados do 
PDS. Por isso defendeu com tanta gana o Colégio. Nem supunha que seu parti
do iria terminar o ano literalmente reduzido a cacos, após sucessivas deserções 
em massa que mudaram todo o quadro partidário nacional. 

Não por acaso, o desmorona
mento da legenda do governo 
começou com a campanha das 
diretas-já (embora episódios lo
calizados já o prenunciassem há 
alguns anos). As multidões na 
rua agiram sobre o PDS como 
um rio durante a cheia, que ba
te de encontro a um barranco e 
vai lhe arrancando os pedaços. 
O primeiro a despencay foi o 
chamado Grupo Pró-Diretas. 

Na votação da emenda Dante 
de Oliveira, em 25 de abril, foi 
possível medir a dimensão do 
Pró-Diretas, pelo menos a nível 
da Câmara Federal. Ele agluti
nava 55 dos 235 deputados do 
PDS, tendo como porta-voz 
oficioso, por ironia do destino, 
o deputado capixaba Theodori
co Ferraço que mais tarde "ma
lufou". 

Já na época aparecia, na reta
guarda da dissidência, a figura 
de Aureliano Chaves. O vice
presidente também se pronun
ciava publicamente pelo voto 
popular, dizia que, "se fosse 
deputado, votaria pelas 
diretas". Aureliano, porém, era 
ao mesmo tempo um "presi
denciável" do PDS, como Pau
lo Maluf e Mário Andreazza. 

Aureliano terminou cami
nhando para o rompimento 
com o regime, mas com "uma 
lentidão bovina", conforme o 
arguto comentário de um obser- · 
vador. 

A Frente Liberal 
rompe com o PDS 
A segunda onda da dissidên

cia tem data precisa: 12 de ju
nho. Nesse dia uma tumultuada 
reunião da Executiva Nacional 
do PDS rejeitou a proposta de 
uma "prévia" entre as "bases" 
do partido, sustentada por au
relianistas e andreazzistas. O se
nador José Sarney, que presidia 
a legenda desde o tempo da 
Arena, reagiu renunciando ao 
cargo. Na hora, os malufistas 
que lotavam a sala da reunião 
saudaram jocosamente a renún
cia, com palmas e gritos de 
"muito bem". Hoje, devem es
tar arrependidos. 

A renúncia de Sarney precipi
tou o racha. Três semanas de
pois dela, Aureliano Chaves e o 
senador Marco Maciel desis
tiam de ser "presidenciáveis" 
do PDS, deixando apenas Ma
luf e Andreazza no páreo ingló
ria. Reuniram-se com 400 pe
dessistas e decidiram formar 
blocos parlamentares indepen
dentes do PDS na Câmara e no 
Senado. Estava formada a 
Frente Liberal. 

A Frente, pró-forma, comi
nou como parte do PDS, mar
cando para 19 de novembro o 
lançamento oficial do PL. Oe 
fato, porém, atuou desde o iní
cio como um novo partido -
burguês-latifundiário por sua 
natureza de classe, com matiz 
político-ideológico de um con
servadorismo ilustràdo, mas em 
nítida oposição aos projetos de 
continuidade do regime mitilar . 

Tanto assim que sua primeira 
providência foi bater à porta do 
PMDB, em busca de uma alian
ça para vencer o governo no 
Colégio Eleitoral. Na época, 
com a retirada da emenda Fi
gueiredo, haviam expirado as 
últimas chances reais de con
quista das diretas-já. O Colégio 
aparecia, apesar do repúdio 
unânime do povo e das oposi
ções, como o malcheiroso terre
no onde se teria que decidir a 
sucessão. Mas em contraparti
da, com a cisão no situacionis
mo, a correlação dentro dele 
mudara em favor da ooosicão . 

O pacto PMDB-FL 
formalizou-se em 8 de agosto, 
com o manifesto de lançamento 
da Aliança Democrática. O tex
to, assinado por Ulysses e Tan
credo, Aureliano e Maciel, tem 
sabor oposicionista. Prega em 
primeiro lugar o "restabeleci
mento imediato das eleições di
retas, livres e com sufrágio uni
versal" e em segu ida a "convo
cação de Constituinte, livre e 
soberana, em 1986, para elabo
ração de nova Constituição''. 
Prevê também a "revisão da 
política salarial, com elimina
ção do processo de compressão 

do poder aquisitivo dos traba
lhadores", a "garantia da auto
nomia e liberdade sindicais e do 
direito de greve". Na questão 
crucial da dívida é mais escorre
gadio, falando em "reprogra
mação global da dívida externa, 
em condições que preservem o 
povo de sacrifícios insuportá
veis e resguardem a soberania 
nacional". .--1 

Os governadores 
também desertam 

Em seguida à oficialização da 
candidatura Maluf, em agosto, 
veio a safra de deserções de go
vernadores do PDS. Primeiro 
foram os do Ceará c Pernambu
co, em seguida os demais, na 
grande maioria. Apenas os de 
Mato Grosso e Paraíba ficaram 
com Maluf, enquanto os de 
Santa Catarina e Rio Grande do 

Sob forte pressão dos protestos do povo em Aracaju), 
Aurelíano distancia-se dos generais; abaixo, os governadores ao "tancredarem" 

Sul, mesmo sem "trancredar", tória oposicionista e tratam de e até Antônio Delfim Netto, 
guardavam prudente distância retirar-se em ordem para os que se assanhou bastante depois 
do candidato oficial. bastidores do poder, onde pre- que Tancredo, matreiramente, 

Eleitos diretamente, esses se- tendem continuar à espreita (ve-. atribuiu-lhe o destino de líder 
nhores raciocinam em termos ja o artigo abaixo). Um sem- da oposição. 
de voto. Em geral estavam com número de políticos acostuma- Portanto a luta continua, até 
Andreazza ou Aureliano. E lon- dos à doce sombra do poder no velório daquele que não faz 
ge de terem compromissos com apressam-se em "desmalufar" tanto tempo foi chamado "o 
Maluf temiam o jogo pesado enquanto é tempo. maior partido do Ocidente" -
dos malufistas em seus Estados. Como se isso não bastas::,e, aliás, chamado por um certo se
Não tiveram dúvid~em "tan- estourou dentro das ruínas pe- nhor Francelino Pereira, hoje 
credar". E ao fazê-lo cristaliza- dessistas a disputa pelo espólio aderente à Frente Liberal. 
ram a virada no Colégio em fa- partidário. O grupo malufista o Curiosamente, o processo 
vor da oposição. Em outubro, reivindica, como prêmio de real do desmoronamento termi
dos 138 delegados estaduais es- consolação. Em seu solitário nau atropelando o calendário 
colhidos, mais de 100 são eleito- discurso na tribuna da Câmara, formal da sucessão. O dia 15 de 
res de Tancredo, contra pouco dia 3 último, Maluf já se com- janeiro, em vez de assinalar a 
mais de 30 malufistas. portou como se fosse o chefe de batalha decisiva contra o conti-

Depois disso o PDS passou a uma legenda de oposição direi- nuísmo, parece destinado a ser 
viver a fase que pode ser cha- tista ao futuro governo. Ocorre um simples passeio triunfal das 
mada do salve-se-quem-puder. que há outras figuras de olho oposições vitoriosas desde an
Ninguém mais duvida da derro- gordo no espólio do PDS - tes. Desfez-se, sem remédio, a 
ta de Maluf. que compreende diretórios grande frente reacionária for-

Os generais, verdadeiros do- montados nos 4 mil municípios mada desde 1964, fazendo soar 
nos do poder nesses 20 anos do país. Entre elas estão Nelson o dobre de finados do regime 
vêem-se forçados a engolir a vi- Marchezan, Jarbas Passarinho que a representou. 

A negra sombra do militarismo 
Somente em . novembro, 

depois de muito espernear, 
os generais concluíram que 
não há mesmo jeito: terão 
que abadonar a ribalta do 
poder. Procuram agora ga
rantir sua impunidade e posi
ções influentes nos bastido
res, dentro da antiga tradi
ção do militarismo brasileiro 
e latino-americano, com uma 
sombra negra do passado a 
obscurecer a transição demo
crática. 

~ 

A ação do Sistema fardado 
na sucessão foi tão desastrada 
quanto truculenta, desde que fi 
cou claro que seria impossível 
impor o sucessor à moda anti
ga. O Sistema vetou e impediu 
as diretas, através do chicote do 
general Newton Cruz. Mas não 
teve controle do processo, nem 
dentro do PDS. "Malufou" 
tardiamente, quando Paulo Sa
lim sagrou-se candidato oficial 
da situação. E depois que Ma
luf entrou em parafuso, chegou 
a mostrar sinais de pânico. Ain- afastamento do furibundo ge- de perder os anéis para conser
da em outubro, nos quartéis, neral Cruz para um posto deco- var os dedos, sempre prontos a 
falava-se em candidatura mili- rativo; a nota oficial do Exérci- apertar os gatilhos de golpes e 
tar e prorrogação de mandato, to dizendo que a sucessão se fa- intervenções. Em seu discurso 
ministravam-se aulas de antico- rá "na forma da Lei"; as súbi- de fim de ano à cúpula militar, 
munismo direcionadas contra tas declarações dos ministros Figueiredo discorreu sobre o 
Tancredo .. . enfim, conspirava- militares, de que, se Tancredo papel das Forças Armadas 
se. ganhar, leva. Por fim, falando atribuindo-lhes ma missão de 

a 130 generais, já em dezembro, "defesa nacional" cujos limites 
Foi em meados de novembro o próprio Figueiredo asseverava ficaram perigosamente indefini-

que se acumularam os sintomas q m 15 d assa o car dos 
de que, apesar de seus esforços, _,Q~--.. ub t1ttut legal111R~'~"-~ 
os generais admitiam não ter O outr ora 
saída exceto entregar a faixa ro Deli Jar 1 
presidencial a Tancredo. Data 
daí a nebulosa notícia, veicula
da nos jornais, de encontros do 
candidato oposicionista com o 
ministro do Exército, general 
Walter Pires . Surgiram também 
sinais menos misteriosos: o L...::!.!!.:~~flu• 

chegar aos meios efetivos para 
acabar com o militarismo, cir
cunscrevendo as Forças Arma
das à sua função de guardiã das 
fronteiras nacionais. 

O fim do ciclo dos generais
presidentes, em si, resolve uma 
parte do problema. A transição 
democrática não pode deixar de 
pôr termo a outras seqüelas do 
mi itarismo exacer a o, como 
a existência de toda uma mons
truosa máquina de espionagem 
e tortura centrada no SNI e nos 
DOI-Codis, ou os tribunais mi
litares de exceção que esgrimem 
a famigerad ei de Segurança 

a na 
eta 1mpumdaâe e crimes 

;r,.,,.o1'. , .... ,do tipo do Riocen-
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o que os operários esperam de ss·· 
O que os ope

rários esperam de 
1985? Quais as 
expectativas dian
te do novo gover
no que se formará no 
país a partir de 15 de 
março? Qual a avalia
ção que fazem do ano 
que passou? Para cole
tar a opinião dos traba
lhadores, a Tríbuna 
Operáría esteve numa 
das maiores fábricas de 
São Paulo, a Metal Le
ve, em Santo Amaro. 
Uma opinião é consen
sual entre os entrevista
dos: o fim do regime mi
litar é motivo de alegria 
e esperanças. 

"Só o fato dos militares se
rem expulsos de campo já nos 
deixa mais otimistas com rela
ção ao próximo ano'', comenta 
Francisco, operário da fundi
ção, há três anos na Metal Le
ve. Para ele, "o Figueiredo e o 
seu bando de generais só preju
dicaram os trabalhadores. A 
crise, que é culpa deles, deixou 
o operariado numa grande in
segurança. A gente nunca tem 
tranqüilidade ao vir para a fá
brica, não sabe se encontra ou 
não o cartão de ponto no reló
gio. Além disto, eles arrocha
ram os salários, aumentaram a 
carestia de vida, puseram a po
lícia na porta da empresa para 

.!::! 
impedir nossas lutas, nossas c: 
greves". 0 

;;; 
f/) 

Ql 
ü ''As coisas vão 

esquentar nos 
próximos anos" 

Metalúrgicos caminham no interior da Metal Leve: alegres com o fím do regime militar e confiantes no próximo ano. 

Segundo Francisco, a Metal 
Leve aproveitou a crise econô
mica para demitir os operários 
com vários anos de casa e ad
mitir novos, com salários mais 
baixos. Também intensificou o 
ritmo de produção, "com pou
cos operários fazendo o que 
muitos produziam antes". 
Com a vitória de Tancredo Ne
ves, ele acredita que "as coisas 
vão mudar um pouco. Talvez o 
país avance, cresça. Mas nada 
vai ser dado de graça pra gente. 
Vai depender de muita luta. 
1984 foi um ano de luta, nós 
estávamos em pé de guerra, em 
prontidão. Acho que no próxi
mo ano as coisas vão esquentar 
mais ainda. Nós vamos apro
veitar para reivindicar tudo 
aquilo que nos roubaram. O 
Tancredo vai ter muita dor de 
cabeça com a gente!'' 

José Maria, na fundição há 
13 anos, também deposita es
peranças no próximo ano, ape
sar de se mostrar preocupado! 
"Os militares não vão entregar 
a rapadura facilmente. Eles 
vão pressionar o Tancredo, 
vão tentar impedir que ele faça 
alguma coisa de bom para o 
país". Exatamente por isto, 
José Maria acha que "o opera
riado deve continuar sua luta. 
Antes do Tancredo assumir a 
Presidência, nós devemos pres
sionar para que ele tome posse. 
Logo depois nós devemos pres
sioná-lo, entregar as nossas re
clamações. Devemos exigir 
maior liberdade, mostrar que 
com a mixaria que a gente ga
nha não dá para viver, mostrar 
que atualmente o trabalhador 
não tem qualquer valor no Bra
sil". 

''Ninguém dirige o 
país pior do que 

os militares" 
Um eleitor e simpatizante do 

PT, ferramenteiro com 1 O anos 
de casa, mostra-se confuso 
com relação ao futuro! "A-si
tuação do país está muito inde
finida. Não há garantias de que 
os militares entreguem o po
der, não há garantias de que o 
Tancredo faça um governo 
mais preocupado com o 
povo''. Ele não é dos que de
fendem que Maluf e Tancredo 
sejam a mesma coisa: "Lógico 
que um governo da oposição 
será bem melhor, inclusive por
que seria impossível dirigir o 
país tão mal quanto os milita
res''. Também não concorda 
com a posição do PT de boico
tar o Colégio Eleitoral. "Isso é 
abandonar a luta, é fica.c de 
braços cruzados". Mas mos-

tra-se apreensivo com o futuro: 
"Eu não confio nos militares. 
Acho que ainda vão tentar al
guma manobra para impedir a 
posse do Tancredo". 

Já Genival, há nove anos na 
usinagem da Metal Leve, não 
esconde sua satisfação com o 
fim do regime militar! "Os mi
litares já estão derrotados, vão 
ter de sair pelas portas do fun
do do governo. Ninguém vai 
aplaudir o Figueiredo. Ele já 
devia ter abandonado o posto, 
ou melhor, nunca deveria ter 
sido presidente. Eles arrasaram 
o país e não há um trabalhador 
brasileiro que vá chorar de tris
teza pelo fim deste governo''. 

"Parece que não, 
mas a liberdade 
nos ajuda muito" 

Outro metalúrgico, há sete 
anos na ferramentaria, tam
bém está otimista: "Nós vamos 
tirar um estorvo do meio do ca
minho. Não que os problemas 
dos trabalhadores vão ser re
solvidos. O Tancredo não vai 
ter condições e nem peito para 
enfrentá-los. Mas só o fato dos 
militares não estarem mandan
do descer o pau nos operários 
já vai ajudar". Para ele, a 
grande vitória de 1985 será a 
conquista da liberdade: "Pare
ce que nãoJ mas liberdade aju
da muito. E como se você esti
vesse no meio de uma selva, 
perdido, desesperado, e de re
pente achasse uma picada. A li
berdade vai ser a picada dos 
operários para lutar por seus 
direitos, pra exigir tudo o que 
foi roubado, arrochado''. 

Um alagoano, com dois anos 
na seção da moldagem, partici
pa da rodinha e concorda: 
"Nós estamos precisando é de 
liberdade. Hoje, se a gente faz 
uma greve para reclamar maio
res salários, a PM vem em ci
ma, bate, leva o peão preso. Is
to amedronta muita gente, 
muitos ficam encolhidos e não 
lutam. Com liberdade, a gente 
ganha coragem e condições de 
exigir o que é nosso". Encer
rando a entrevista, fala um ati
vista sindical, há 28 anos meta
lúrgico, 12 dos quais traba
lhando na Metal Leve: ''O que 
me deixa mais confiante no 
próximo ano é que os generais 
vão sair do poder. Nossa luta 
foi longa, durou mais de 20 
anos, mas nós saímos vitorio
sos. Vai acabar o regime mili
tar e vai começar uma fase de 
maior democracia. Isto vai dar 
condições para a gente lutar, 
para exigir que o país muda to
talmente. Só esperamos de 
Tancredo que ele seja um de
mocrata; o resto ele deixa que a 
gente conquista". 

Liberdade e mudança 
para o novo ano 

1985 será um ano de gran
des es{leranças para o povo 
brasileiro. E também de 
muitas lutas e mudanças. É 
o que dizem parlamentares 
oposicionistas, artistas e lí
deres sindicais entrevistados 
pela Tribuna Operária: 

... 
O deputado operário Aurélío Peres 

"Muitas lutas nos esperam 
em 1985. Para a classe operá
ria, em particular, deverá ser o 
ano do avanço de todas as suas 
lutas e eu espero que marque a 
reunificação do movimento 
sindical, o avanço do mobiliza
ção dos trabalhadores, a con
quista da liberdade e autono
mia sindical, de salários justos, 
plena liberdade de organização 
partidária e, enfim, de melho
res condições de vida para todo 
nosso povo. Será mais uma vez 
um ano de luta e esperamos 
que com mais liberdade e ainda 
mais combatividade". Aurélio 
Peres, deputado federal 
(PMDB-SP) e 

Gíanfrancesco Guarnierí 

altd."1 Gianfrancesco Guarnie
ri, ator e secretário municipal 
de Cultura de São Paulo. 

"O país vai ter mudanças. 
Elas serão inevitáveis porque o 
Tancredo, em praça pública e 
diante da multidão, mostrou 
que vão haver mudanças. O 
povo está aqui na praça porque 
acredita nisso. Se as mudanças 
não vierem vai ser uma desmo
ralização total. Se não derem 
Constituinte, eleições diretas o 
mais rápido possível, a gente 
deve cobrar porque, então, é 
sinal de que fomos enganados 
mais uma vez. Acredito que 
haverá mudanças". Osmar 
Santos, locutor, durante o co
mício na Praça da Sé. 

"Nossa expectativa é a de to
do povo brasileiro: esperamos 
que 85 comece um processo de 
democratização completa da 
sociedade, que os partidos pos
sam se organizar, que os traba
lhadores se fortaleçam nos sin
dicatos e que haja melhoria 
substancial nas condições de 
vida do povo brasileiro. Com 
relação ao problema dos muni
cípios, acreditamo~ que vão 
ocorrer mudanças, o centralis
mo, que é fruto do autoritaris
mo, deverá ser eliminado e te
remos mais recursos para os 
municípios". Humberto Par
ro, prefeito de Osasco. 

O deputado baíano Haroldo Límu 

"Assim como 1984 foi um 
ano de grandes vitórias na luta 
contra o regime militar, 1985 
deverá ser um ano de vitórias 
ainda maiores com a consoli
d -o do rwc ~~o d liberta-

de e da democra'éia, com a der
rubada de todo o legado auto
ritário deixado pelo regime mi
litar, a preparação da Assem
bléia Constituinte e a consoli
dação do processo democrático 
no país, com a construção das 
bases de um novo regime, de 
natureza popular e democráti
ca, que começa a surgir no ho
rizonte" .Deputado federal Ha
roldo Lima (PMDB-BA). 

''A grande mobilização po
pular que marcou o ano de 
1984 e a expectativa de mudan
ças efetivas caracterizadas pela 
vitória de Tancredo, que repre
senta um governo de transição 
democrática após 20 anos de 
regime militar, apontam para 
um ano de intensa luta pela so
berania nacional dilacerada pe
lo mais desavergonhado entre
guismo, luta pela reforma 
agrária radical, por emprego e 
salário justos e organização 
partidária livre, pelo ensino 
público c gratuíto e pela As
sembléia Constituinte livre e 
soberana". Aldo Arantes, de
putado federal (PMDB-GO). ( 

Ênío, dos Metalúrgicos de Caxías 
''Esperamos, com a troca do 

presidente da República, mu
danças em favor dos trabalha
dores. Tancredo deve assumir 
o compromisso de aplicar um 
plano que dê um basta a esta si
tuação. Para isso, o povo tem 
que tomar consciência de que 
não pode ficar esperando que ~ 
as suas reivindicações caiam do 1: 
céu. Temos que lutar unidos~ 
pelos nossos direitos, princi- E 
palmente porque estamos sain- :~ 

') :?i 

segundo lugar a ~~ostituinte e 
que as bandeiras"tod~sestejam 
sempre na praça publica. A 
mudança do regime militar pa
ra um poder civil representa 
muita coisa para o povo brasi
leiro. Em termos culturais, 
com Tancredo presidente a 
gente espera uma compreensão 
muito maior da cultura, que 
até agora nós não tivemos." 
Raul Corte~, ator. 

O senador Severo Gomes 

"O país, em 85, vai ter for
ças nacionais e populares orga
nizadas neste confronto com as 
pressões externas que preten
dem dominar o país e mandar 
na nossa vida. Acho que é fun
damental que o governo Tan
credo negocie a dívida a partir 
dos nossos interesses e espero 
que nós falaremos mais grosso 
com os credores estrangeiros". 
Severo Gomes, senador 
(PMDB-SP). 

"Acredito que em 85 haverá 
uma moralização do poder 
central. Acredito que vai haver 
mudanças com Tancredo. Te
mos que trabalhar junto com 
ele''. F afã de Belém, cantora. 

"No terreno cultural, o fun
damental é gue seja um ano de 
liberdade. É termos liberdade 
cada vez mais ampla e que este 
espaço projete o movimento 
popular, inclusive junto ao 
movimento cultural. Antes do 
golpe, a gente teve anos de 
grande cresciment~ e eferves
cência nas nossas artes. 64 foi a 
ruptura. Agora a coisa vai para 
o alto: as perspectivas de liber
dade deverão aumentar a pani

~,:ão de P. a · o \i1 ..J..a.,_,.,....,... J,. Fafá de 
b t has 

I é fu 

cipação, a coisa vai para o I....CJ:llli~fl'tff a 

''A nossa maior felicidade 
seriam as diretas-já em 85, mas 
este período de transição, com 
Tancredo à frente, já é uma 
grande maravilha para o povo. 
Vai s r o mon 1 o mai feli'Z 

s p 
mui os anos de vtcios e coi-

1' Beth Carvalho, 
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Nova página na vida do ·país 
• 

Há anos e anos. O de 1984 já tem lugar na história pela 
pujança das mobilizações que condenaram à morte o regi
me militar. E 1985? Ao que tudo indica, abrirá uma pági
na nova na vida do país. Livre da ditadura, o movimento 
operário e popular terá condições de colocar num nível superior a luta 
pelas mudanças de fundo que seus interesses exigem. 

Não foi por simples retórica 
que Tancredo Neves referiu-se, 
em Vitória do Espírito Santo, a 
uma ''nova República'' por 
nascer em 1985. Já tivemos 
neste século a República dos 
coronéis, o regime do movi
mento de 30, o Estado Novo, a 
República constitucional de 
1945-64 e o regime dos gene
rais, hoje agonizante. A partir 
de 15 de março, com a presu
mível posse do governo de 
transição democrática, entra
mos em outro capítulo. 

Faltam ainda elementos para 
descortinar com nitidez o qua
dro futuro. A transição demo
crática, na correlação de forças 
existentes, pode seguir roteiros 
distintos. Corre o risco de 
aproximar-se da conciliação, 
entre as cúpulas governantes de 
hoje e de amanhã, deixando 
pela metade a demolição da di
tadura e marginalizando as 
massas do povo. E pode tam
bém marchar para a ruptura 
com a ordem ditatorial, uma 
ampla democracia e um salto 
de qualidade no avanço do mo
vimento operário e popular. 

O que se sabe desde já é que 
haverá mudanças de conjunto 
no panorama nacional, mesmo 
porque não há força neste 
mundo capaz de mantê-lo co
mo está (que o digam os gene
rais, que tanto o tentaram sem 
conseguir). Será o novo quadro 
concreto que permitirá ao mo
vimento popular, suas forças 
organizadas e conscientes, a 
necessária redefinição de sua 
tática geral. 

De qualquer modo, a situa
ção de hoje e a experiência acu
mulada pelo povo já apontam 
determinados rumos para a lu
ta na etapa que surge. São ban
deiras já desfraldadas, no com
bate à ditadura militar, mas 
que se dirigem para o futuro e 
tendem a ganhar cada vez mais 
força. 

Em termos sintéticos, elas 
podem ser agrupadas em três 
blocos: o da Constituinte, o da 
dívida externa e o das medidas 
de emergência. 

O que o movimento 
popular tem a ver 
com a Constituinte 

A convocação de uma As
sembléia Nacional Constituinte 
tem sido, ao longo de toda a re
sistência à ditadura, o objetivo 
maior da frente oposicionista. 

Desde 1966 os setores mais lú
cidos da oposição a defendem. 
Aos poucos esta bandeira ga
nhou enorme amplitude, sendo 
assumida por todos os partidos 
oposicionistas exceto o PT. 
Ganhou taJ11bém maior consis
tência, com a explicitação de 
que a Constituinte deve ser li
vre e soberana. 

Livre, no sentido de eleita di
retamente por sufrágio univer
sal, em clima de plena liberda
de de organização partidária e 
de expressão, com acesso am
plo e gratuito aos meios de co
municação, inclusive rádio e 
TV. 

Soberana, no sentido de que 
nenhum poder, instituição ou 
corporação - inclusive as For
ças Armadas - possa cercear 
as atividades da Assembléia, 
que precisa ter plenos poderes 
para elaborar a lei máxima do 
país. 

Agora a luta pela Consti
tuinte está às portas da vitória. 
Tancredo prometeu solene e 
reiteradamente que sua convo
cação será o primeiro e princi
pal ato de seu governo. A data 
prevista para a eleição (~vem
bro de 1986) é razoável: coinci
de com o fim dos atuais man
datos legislativos (salvo os 23 
senadores eleitos em 1982, um 
problema à parte); e o mais im
portante, dá tempo para a na
ção varrer a lama do autorita
rismo e construir o clima de li
berdade indispensável à tarefa 
constituinte. 

Por que a Constituinte se im
põe? O Brasil sai de um perío
do em que o governo atuou à 
margem da lei e reduziu a 
Constituição existente a um 
monstrengo disforme e autori
tário. Só ao povo, fonte de to
do poder legítimo, caberá deci
dir quais devem ser as novas re-

Tancredo tem razão quando anuncia uma "nova República"; o que as massas querem dela e as 
bandeiras que desfraldarão na fase que se inícia em 85? 
gras do jogo no país. A erradi
cação das mazelas deixadas pe
lo regime militar exige uma no
va ordem institucional. Os pro
blemas nacionais agravados 
nas últimas décadas exigem no
vo tratamento na Carta Mag-
na. · 

Para o movimento operário 
e popular a convocação da 
Constituinte é um momento 
privilegiado de avanço e acú
mulo de forças. Estarão em de
bate os problemas de fundo do 
país e a maneira de encará-los. 
Naturalmente a superação des
tes não é viável dentro da or
dem econômico-social vigente, 
mesmo com uma nova Consti
tuição. Ainda assim, a Consti
tuinte permitirá que as massas 
do povo debatam estes proble
mas em vasta escala, mais do 
que nunca, levantando com in
dependência e ousadia as suas 
soluções. 

A crise social 
reclama um plano 

de emergência 
Amarrada à crise política es

tá a crise social aguda, a "dívi
da social" como dizia Teotô
nio Vilela. Os efeitos do regime 
militar sobre a existência do 
povo assemelham-se aos de 
uma guerra de rapina. Im
põem-se medidas de emergên
cia que contemplem os recla
mos mais urgentes da popula
ção arrochada, carente de em
pregos, de terra, de educação e 
saúde. 

Fala-se muito ultimamente 
num "pacto social", que teria 
como inimigo a inflação. É 
bom que os senhores burgueses 
que introduzem tal debate não 
cogitem com isso manter a si
tuação atual dos explorados. 
Estes apóiam Tancredo preci
samente na esperança de um 
governo que enfrente e pelo 
menos alivie seus padecimen
tos, que se tornaram insuportá
veis. 

O fim do achatamento dos 
salários e a restituição de seu 
poder de compra, a criação de 
empregos em ampla escala, o 
amparo aos trabalhadores do 
campo e aos moradores das pe
riferias urbanas não são ques
tões que se possam barganhar. 
Combater a inflação é impor
tantíssimo sim, mas para tor
nar mais leve o fardo que ela 
descarrega sobre o povo pobre. 
Alimentos, transportes, alu
guéis, contas de luz, g~, ág\la 
e telefone, anuidades das esco
las, medicamentos e outros gê
neros e serviços essenciais pre
cisam de uma política de pre
ços que debele o custo de vida. 

Não manter o 
país acon-entado 
à política do FMI 

Os movimentos e entidades 
populares já têm, relativamen
te trabalhadas, reivindicações 
bem concretas neste plano. Sua 
expectativa em torno delas é, 
sem exagero, colossal. Vão co
brar soluções positivas e vigo-

rosas e estão dispostos a lutar 
para conquistá-las. 

As medidas em favor do po
vo dependem de recursos e os 
que o Brasil possui, como se 
sabe, estão sendo usados para 
pagar as amortizações e juros 
escorchantes da dívida externa. 
Os acordos do regime militar 
com o FMI - denunciados pe
la OAB por violarem a sobera 
nia nacional - impedem de fa
to qualquer política de eleva
ção do bem-estar dos brasilei
ros. 

O movimeto popular tem · 
to perfeitamente claro. Os ope
rários de São Paulo e Rio 
Grande do Sul já foram até à 
greve geral, em 1983, contra as 
imposições do Fundo. 8 con
senso nos meios populares que 
tais acordos devem ser anula
dos e o pagamento da dívida 
suspenso. 

Na pre~ação de Tancredo e 
no~1deâri'o aos membros de su'a 
recém-montada assessoria eco
nômica esta questão continua 
vaga, enevoada. E o exemplo 
da Argentina de Alfonsín, que 
ensaiou uma resistência ao 
FMI e terminou por render-se, 
mostra que esta batalha não é 
fácil. O país endividado que 
tenta erguer a cabeça sofre pe
sada chantagem dos .banquei
ros internacionais. Mas não há 
saída para o Brasil e seus filhos 
afora a anulação dos acordos 
com o Fundo e a suspensão dos 
pagamentos. É certo, portan
to, que estas bandeiras tremu
larão ainda mais alto nas lutas 
de 1985. 

A presença ma.rcante do. PC do Brasil 
A intensa mobilização popular de 1984 trouxe à luz do t~s reac10~ana.s. O general-pre- n.1sta. Em alg~ns com1C:1?s ven- r~nc1a e f1rm~~a nos seus obJe- d~s op~s1ções. Em anexo, tam

dia as bandeiras vermelhas e os oradores do Partido Comu- s1dente F1gue1redo cheg<;>u a f1.co~-.se a pos1ção sectana e ar- t1vos de mobi~tzar o. ~ovo para b~m _fo_1 apresentada uma c~n-
. . usar a palavra em rede nac10nal bttrana de segmentos conser- derrotar o reg1me m1htar e con- tnbUJçao ao plano de emergen-

msta d.o ~rasd, 0 ~C do B: ~sta.presença marcan!e desper- de rádio e TV para criticar a vadores da frente das oposi- quistar as liberdades. Em ja- cia do futuro governo de tran
tou o odao da reaçao e ~e~ast~ncaas em setores m~as conser- participação dos comunistas na ções, como na manifestação neiro, num manifesto aos tra- sição democrática. 
vadores da frente oposacaomsta; em co~pensaçao, arran- luta sucessória. Esta reação pela~ diretas-já em Manaus, balhadores e ao povo brasilei- Por último, em setembro, os 
cou aplausos do povo trabalhdor, deseJOSO de mudanças não visava apenas isolá-los; seu em fevereiro, e no ato pró-Tan- ro, a Comissão pela Legalidade comunistas tornaram pública 
profundas no país. objetivo era também o de en- credo em Belém, no mês de ou- do PC do B traduzia o signifi- sua posição diante da nova re-

Desde os primeiros comícios proponente e um dos impulsio- fraquecer a frente anti-regime tubro. Em ambas ocasiões, os cado do "brado vigoroso do jeição da emenda das diretas e 
pelas diretas-já, no início do nadores das dezenas de Assem- militar, tirar-lhe o conteúdo verdadeiros democratas critica- povo nas ruas exigindo as dire- da indicação de Tancredo Ne-
ano, ficou claro que os comu- bléias Populares e Democráti- oposicionista e restringir a par- ram duramente a repressão aos tas": "A batalha pela recon- ves como candidato à presidên-
nistas ocupariam as praças dis- cas realizadas nas principais ca- ticipação popular. comunistas, a destruição de quista do direito de votar vin- cia da República. Afirmam que 
postos a contribuir decidida- pitais do país. A tática dos generais criou suas bandeiras e as prisões. cuia-se à luta democrática mais não "se pode rejeitar de modo 
mente na luta pelo fim do ~egi- A presença marcante dos co- certos problemas no seio do Durante todo este período os geral peJa liquidação do regime absoluto, na presente situação, 
me militar. Na maioria das ma- munistas gerou temor nas hos- próprio movimento oposicio- comunistas demonstraram coe- militar". a disputa no Colégio Eleitoral 
nifestações oposicionistas reali- imposto pelo governo. Não é o 
zadas em todos os Estados da Posição coerente método que está em jogo, mas 
Federação os comunistas con- d t t d o conteúdo, ou seja, o fim do 
quistaram espaço para defen- uran e o a a regime militar e conquista de 
der suas idéias e desfraldar suas batalha sucessória amplas liberdades" . 
bandeiras. Mesmo em cidades O texto também expressa 
escondidas no interior do país, Logo após a derrota da claramente a posição do PC do 
viu-se pela primeira vez a pre- emenda Dante de Oliveira, em 8: "Os comunistas, que há vin-
sença do partido. E, contra- abril, outro documento defen- te anos combatem sem tréguas 
riando a "indústria do antico- dia a continuidade da mobili- o regime militar, apóiam a can-
munismo", o povo saudou zação pelas diretas, demons- didatura Tancredo Neves. 
com entusiasmo a participação trando que "embora não tenha Consideram ser esta a alternati-
do PC do Brasil, evidenciando ainda alcançado sua finalida- va que favorece os interesses 
que a luta pela democracia im- de, a campanha obteve êxitos do movimento popular e de-
põe a legalização dos partidos comideráveis. A participação mocrático. Não alimentam 
proscritos. maciça do povo nas ruas, em qualquer ilusão a respeito des-

Cemo foi reconhecido ínclu- comícios e passeatas, mudou o sa candidatura que é, do ponto 
sive por inúmeros democratas e cenário político. Cresceu o ní- de vista social, representante 
liberais, o PC do Brasil teve \Cl de consciência das massas, de setores consideráveis das 
posição de destaque na mobili- · · · ·<' 
zação popular e no tom oposi- sa, não wl rentará a solw,. o 
cionista de ambas as campa- dos problemas de fundo da so-
nhas - a das diretas-já e a pró ciedadc brasileira. Não obstan-
Tancredo Neves. Com o início te, será capaz de fazer certas 
das articulações com vista à mudanças no "modelo" fra-
disputa no Colégio Eleitoral, cassado dos governantes cas-
os comunistas tensionaram Pr ~ · r · 
suas forças para fazer o povo e trh 1 ã o 
intervir de forma organizada c ossibilitará o avan-
no processo sucessório. Neste zação e da luta do 
sentido o PC do Brasil foi o Comício das diretas no Anhangabaú, em abnl: presença destacada do povo bra~ileiro". 
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O povo de São Paulo retor
nou à Praça da Sé para exigir 
liberdade e o fim do regime 
militar no comício realizado 
dia 7 em apoio ao candidato 
das oposições, Tancredo Ne
ves. A manifestação foi vito
riosa e reiterou o grande an
seio dos brasileiros por mu
danças, embora com um pú
blico que oscilou em torno de 
100 mil, aquém da expectati
va. 

Nas faixas e palavras de ordem le
vantadas no ato, os participantes res
saltaram a necessidade de se conquis
tar um regime de amplas liberdades 
políticas, ao mesmo tempo em que 
saudaram a unidade popular alcança
da na luta contra o arbítrio. O coro 
"Um, dois, três, Maluf no xadrez", 
um dos preferidos pela massa, foi in
sistentemente gritado. 

r rdade na Praça I a e 
ma democrático. As bandeiras do 
Partido Comunista do Brasil (reivindi
cando liberdade e saudando a unidade 
popular)tremularam livremente na Sé. 
Viu-se, contudo, que o povo ainda 
não está livre de certos tipos com um 
acentuado e "oportuno" senso de ser
vilismo e parasitismo político. Em
briagados com o cheiro do novo go
verno que se aproxima e na ânsia de 
mostrar serviço, eles procuram ser 
mais realistas do que o rei exibindo 
um raivoso anticomunismo. Perten
cem a essa espécie execrável os ele
mentos que se arvoraram em policia 
do PMDB e do governo estadual e que 
tentaram impedir a presença de ban
deiras do PC do B no comício (entre 
eles o publicitário Armando Santana, 
os funcionários da Secretaria de Fi
nanças, Luiz Fernando Botelho e 
"Tobias", esses últimos comandados 
por Denisard Alves, ligado aos revi
sionistas. Eles chegaram a agredir co
vardemente com pedaços de pau, no 
melhor estilo malufista, o membro da 
Comissão pela Legalidade do Partido, 
José Luiz Passos, mas não lograram 
senão um repúdio generalizado do po
vo e até da própria direção do 
PMDB). 

O amplo leque das forças que 
apoiam Tancredo Neves esteve repre
sentado no palanque comandado pelo 
locutor Osmar Santos: compareceram 
vários arti~tas (Fafá de Belém, Beto .E 
Guedes, Beth Carvalho, Ney Mato- i:S 
grosso, Raul Cortez e Gianfrancesco ~ 
Guarnieri, entre outros), 10 governa
dores (inclusive os do Piauí, Hugo 
Napoleão, do PDS, e do Rio, Leonel 
Brizola, do PDT) e os deputados do 
PT, Ayrton Soares (federal), Marco 
Aurélio Ribeiro e Sérgio Santos (esta
duais). 

ao comício apoiar Tancredo quer Maluf no xadrez, exige liberdade e já não tolera regime da corrupção e arbítrio 

no povo chamou a si a 
condução da pátria" 

Os pronunciamentos também fica
ram à altura do forte espírito oposi
cionista. O presidente da União Na
cional dos Estudantes (UNE), Renildo 
Calheiros, um dos oradores mais 
aplaudidos, lembrou que "o que mais 
cresceu nesses 20 anos de arbítrio foi a 
fome, o desemprego e a miséria, mas 
cresceu também o desejo de mudança 
do povo. Por isso, todos se colocam 
ao lado de Tan~.:r~..do Neves para con
quistar a liberdade". 

O representante da Comissão Na
cional pela Legalidade do Partido Co
munista do Brasil, Dynéas de 
Aguiar, salientou que é necessário 
"manter a unidade popular para en
frentar os grandes problemas legados 
pela ditadura. É preciso acabar com o 
arrocho salarial, com o desemprego; é 
preciso democratizar o país, através 
de uma Constituinte e construir uma 
n ,cão livre, soberana, onde o povo 
possa ser dono de seu destino". 

O prefeito de São Paulo, Mário Co
vas, chegou a pedir "a expulsão do 
Fundo Monetário Internacional do 
país", enquanto, na mesma linha, o 

governador Franco Montoro ressaltou 
que o Brasil "não pode continuar sen
do mandado pelo FMI. É o povo 
quem deve mandar no país". 

Já o ex-governandor da Bahia, An
tônio Carlos Magalhães, disse: "Estão 
aqui todas as bandeiras, de todas as 
cores, unidas em torno de Tancredo 
Neves para a vitória. O nosso adversá
rio caiu ainda no primeiro round". 
Quase todos os oradores reconhece
ram a importância da presença e parti
cipação do povo na campanha demo
crática. "Foi o povo nas ruas que con
solidou a candidatura de Tancredo e a 
legitimou", afirmou o governador de 
Goiás, Íris Resende. 

''Construir uma nação 
i e s berana" 

Aclamado pela multidão, o presi-
. dente do PMDB, Ulisses ~imarães, 

um dos últimos oradores, destacou 
que "o povo aqui está alegre porque 
tem esperanças no governo da oposi
ção e nãó podemos matar essa espe
rança. É preciso convocar uma As
sembléia Nacional Constituinte, sem o 
que não haverá liberdade, democracia 
e justiça social no Brasil". 

os direitos democráticos do nosso po
vo que nunca haverão de ser profana
dos". 

O candidato das oposições afirmou 
ainda que "aqueles que pensavam 
perpetuar-se no poder subjugando o 
nosso povo, silenciando-o, 
humilhando-o, cometeram um greve 
erro, porque este povo reagiu, protes
tou e manifestou seu inconformismo, 
chamando a si a condução dos desti
nos da pátria, a reivindicação dos seus 
direitos usurpados, espoliados e espe
zinhados". 

O comício foi marcado por um cli-

O ato deixou claro, ainda, o isola
mento a que está relegado o intitulado 
Partido dos Trabalhadores. Um nú
cleo do PT na Zona Leste chegou a se 
dividir e parte de seus integrantes fo
ram ao comício. O deputado Ayrton 
Soares foi entusiasticamente aplaudi
do ao falar na Sé. Por outro lado, a 
forte chuva, a fraca convocação, a 
inexistência de facilidades para o des
locamento da população (não houve 
ônibus nem metrô grátis, como ocor
reu na campanha das diretas) e o clima 
do "já ganhou" disseminado pela 
oposição, impediram uma presença 
ainda maior do povo. 

Dynéas de Aguiar discursa em nome dos que lutam pela legalidade do PC do B 

O último a usar a palavra, Tancredo 
Neves deixou claro o caráter oposicio
nista que pretende imprimir ao seu go
verno. "Não aceitaremos mais afron
tas à nossa soberania e nem permitire
mos que a dívida externa seja paga às . 
custas da fome do nosso povo''. Disse 
que "a convocação da Assembléia 
Nacional Constituinte será o primeiro 
marco do novo tempo. Queremos 
uma Constituição onde serão inscritos Uma manifestação, na qual a população levantou livremente suas bandeiras 

Congresso da. Conam reúne 21 Estados 
Mais de 3 mil delegados de 21 

Estados compareceram ao 11 Con
gresso da Confederação Nacional 
das Associações de Moradores, 
realizado no ginásio do Pacaembu, 
em São Paulo, dias 8 e 9. O Con
gresso elegeu uma diretoria unitá
ria com mandato de um ano. Con
vocou um conselho de representan
tes, em abril, para reformular os 
estatutos e apoiou a candidatura 
Tancredo Neves. 

Apesar das debilidade~ cau~adas pe
la pressa em sua convocação, a reu
nião foi bastante representativa. Só 
não compareceram delegado<, do 
Acre, Rondônia e Santa Catarina. As 
posições políticas aprovadas foram no 
geral as mais avançadas: apoio ao can
didato Tancredo Neves; rompimento 
com o FMI e suspensão da dívida ex
terna; legalização de todos os partidos 
clandestinos; convocação de uma As
sembléia Nacional Constituinte. 

Nas questões específicas foram dis
cutidas e aprovadas propostas relati
vas à habitação, transporte, educa
ção, saúde, congelamento dos preços 
dos gêneros de primeira necessidade, 6 
reforma urbana, reforma agrária radi- :õ 
cal, ~ntre ?utras. Pa.ra Ana Maria 8 
Martins, eleita tesoureira-geral na no- Os dele~ados escolheram uma nora diretoria da Conam "ainda om debilír/ade~. mas que Jí~mfícou a unidade do movimento" 
va diretoria, "o positivo do Congresso ' 
foi ele ter se realizado e tirado uma di- Cardoso de Oliveira, não gostou que a 
retoria unitária e mais ampla maioria apoiasse Tancredo e, C'> 

representativa". A unidade foi sua ao ouvir a massa cantando palavras de 
marca. ordem contra Maluf, retirou-se junto 

UNIDADE DO MOVIMENTO com a delegação de seu Estado, afir-
A chapa eleita ainda tem debilida- mando que o Congresso estava discu

des, mas foi um passo fundamental tindo só política. 
para a unidade do movimento. Ape- João Bosco, secretário-geral da Co
nas o presidente da Federação dos nam, explica que "a nova diretoria 
Moradores de Mato Grosso, Valmir eleita terá por responsabilidade o en-

nem das específicas. A Conam não 
unificou essas lutas". 

CRESCIMENTO DAS 
ASSOCIAÇÕES 

Nos últimos anos o movimento de 
bairros cresceu bastante, nas capitais e 
até mesmo nas pequenas cidades do 
interior. Maria Aladilce de Sousa, da 
diretoria da Federação de Moradores 
de Salvador, conta que sua entidade 
quando foi criada, há três anos, tinha 
apenas oito associações filiadas. "Ho
je nós temos 95 filiadas", acrescenta 
ela. Lidenor Bezerra Lima, presidente 
da Associação de Moradores João 
Paulo 11, no povoado de Estrela, mu
nicípio de Palmeira dos Índios, Ala
goas, relata: ''Quando nossa associa
ção foi criada tinha 30 sócios e hoje 
tem 400' '. Estrela tem 4 mil habitan
tes. 

No encerramento, Dalva Medeiros, 
presidenta da Federação de Morado
res de Belo Horizonte e vice-presiden
ta da região Sudeste da Conam, ressal
tou a importância da realização da
quele Congresso num momento em 
que "o regime militar que oprime o 
povo há mais de 20 anos está chegan
do ao fim". 

A falta de organização causou sé
rios transtornos às centenas de delega
dos de outros Estados. Houve defi
ciências no a ojamento e a a imtnta
ção atrasou muito no primeiro dia do 
Congresso. Na abertura dos trabalhos 
não se contou com a presença do ex
presidente Almir de Barros. No dia 9, 
foi a posse da nova diretoria, encabe
çada or Orlando Z n elice, de São 

J t 
ce-gov rna or Orestes uercta e v -

a I r estiveram 
e . ( omingos de breu) 
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